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Professor  Ernesto  Bozzano 


despeito  de  bastante  pre- 
conceito  por  parte  de  mui- 

(ftlÊxz  *os  e  °P05*Ç9°  de  sistemas 
religiosos  estabelecidos,  o 
Espiritismo  avança  e  dia 
após  dia  conquista  novos  aderen¬ 
tes.  O  seu  poder  reside  no  facto  de 
estar  a  convicção  baseada  sôbre  a 
experiência  pessoal.  Quando  o  assun¬ 
to  desperta  o  interêsse  de  qualquer 
pessoa,  o  Espiritismo  não  pede  a  sua 
aderência  a  seus  princípios  e  não  exi¬ 
ge  a  sua  crença  apontando-lhe  os 
testemunhos  do  passado.  Sua  convic¬ 
ção  deve  resultar  de  sua  experiência 
pessoal.  Centenas  de  cientistas  con¬ 
firmaram,  em  resultado  de  suas  inves¬ 
tigações  pessoais,  os  factos  básicos 
do  Espiritismo,  porque  o  estabeleci¬ 
mento  de  qualquer  verdade  repousa 
sôbre  leis  imutáveis. 

Denlre  os  cientistas  que  enrique¬ 
ceram  a  bibliografia  espírita,  destaca- 
se  Ernesto  Bozzano  cujo  passamento 
se  verificou  um  ano  atrás,  precisa¬ 
mente  a  6  de  lulho  de  1943. 

No  decurso  de  sua  adolescên¬ 
cia,  os  ramos  do  saber  humano  sem¬ 
pre  exerceram  uma  fascinação  irre¬ 
sistível  sôbre  seu  espírito.  Mas  acima 
dessa  multidão  de  aspirações  de  es¬ 
tudante,  uma  havia  que  sôbre  as  ou¬ 
tras  exercia  sua  soberania,  a  paixão 
exasperada  de  penetrar  o  mistério  do 
ser  humano,  o  porquê  da  Vida,  do 


que  resultou  dedicar-se,  por  fim,  ao 
estudo  metódico  das  diversas  filo- 
losofias. 

Aos  15  anos  de  idade  já  a  sua 
razão  se  rebelara  contra  toda  a 
crença  resultante  de  um  «ato  de  fé». 
Com  o  propósito  de  formar  uma  opi¬ 
nião,  estudou  as  obras  dos  filósofos 
espiritualistas,  de  Platão  a  Hegel,  de 
Descartes  a  Lotze,  a  Rosmini  e  óio- 
beríe.  Mas  de  nada  lhe  serviram  ês- 
ses  estudos  laboriosos  que,  ao  con¬ 
trário,  ainda  mais  o  precipitaram  no 
abismo  da  dúvida,  porque  à  primeira 
revolta  ajuntou-se  uma  segunda,  que 
o  impeliu  a  rejeitar  os  postulados  me¬ 
tafísicos,  em  todos  os  pontos  compa¬ 
ráveis  aos  *atos  de  fé». 

Depois  voltou-se  à  filosofia  cien¬ 
tífica  e  com  ardor  mais  apaixonado 
leu,  releu,  anotou  as  obras  a  come¬ 
çar  de  Buchner  até  Àrdigo.  Enfim,  en¬ 
tregou-se  ao  estudo  aprofundado  do 
sistema  filosófico  duma  sumidade  en¬ 
tre  as  sumidades:  fierbert  Spencer. 
E  foi  êste  último  que  o  fascinou,  o 
convenceu  e  o  reteve.  Durante  dois 
anos  consecutivos,  nada  mais  fez  do 
que  estudar,  anotar,  classificar  todo  o 
conteúdo  do  seu  importante  sistema 
filosófico,  no  qual  lodos  os  ramos  da 
ciência  convergiam  para  a  compreen¬ 
são  científica  de  todo  o  universo.  Do 
que  resultou  parecer-lhe  resolvido  o 
lancinante  Mistério  do  Sêr  humano. 
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O  positivismo  de  Herbert  Spencer  era 
bem  a  verdade  mesma  que  êle  havia 
procurado  com  tanta  tenacidade  e  des¬ 
falecimento.  Desde  êsse  momento  con¬ 
verteu-se  em  apóstolo  da  filosofia  spen- 
ceriana,  sustentando  polêmicas  com 
todos  os  que  ousassem  opôr  a  me¬ 
nor  dúvida  aos  postulados  mecanicis- 
tas  dêsse  gigante  do  pensamento.  Tor¬ 
nou-se  um  materialista  positivista  a 
tal  ponto  convencido  que  impossível 
lhe  parecia  poder  existir  pessoas  cul¬ 
tivadas,  dotadas  de  mediano  senso 
comum  e  crentes  na  existência  e  so¬ 
brevivência  da  alma  humana  ! 

E  materialista  positivista  perma¬ 
neceu  Ernesto  Bozzano  durante  dez 
anos  e  assim  permaneceria  até  o  ter¬ 
mo  de  sua  existência  terrestre  se  no 
horizonte  do  saber  humano  não  hou¬ 
vesse  raiado  a  aurora  duma  ciência 
nova  dominando  todas  as  outras :  a 
metapsíquica,  que  o  prof.  Charles  Ri- 
chet  denominou:  «a  Rainha  das  Ciên¬ 
cias»  mas  que  a  posteridade  deno¬ 
minará :  «À  Ciência  da  Alma». 

O  período  de  crise  não  tardou 
a  sobrevir  para  a  sua  conciência  cien¬ 
tífica,  provocada  pelo  volume  de  Ale¬ 
xandre  Aksakoff  —  Animismo  e  Espi¬ 
ritismo,  que  abalou  profundamente  a 
solidez  de  sua  fé  positivista.  Do  que 
resultou,  para  êle,  um  período  extre¬ 
mamente  penoso  de  perturbação  mo¬ 
ral  ;  se  bem  que  a  sua  nova  orienta¬ 
ção  filosófica  se  empenhasse  no  sen¬ 
tido  de  uma  concepção  filosófica  mui¬ 
tíssimo  mais  reconfortante,  êle  assis¬ 
tia,  não  menos  abatido,  ao  desmoro¬ 
nar  lamentável  de  todo  o  sistema  de 
convicções  filosóficas  adquiridas  à 
custa  de  longas  meditações  e  ás  quais 
já  se  afizera  a  adaptação  psicológica 
e  ética  de  seu  espírito. 

Naquela  época  leu  numerosas 
obras  psíquicas  e  espíritas  de  auto¬ 
res  em  evidência,  tais  como  Allan 
Kardec,  G.  Delanne,  Léon  Denis  e  ou¬ 
tros. 

Tendo  Ernesto  Bozzano  formado 
uma  cultura  sólida  sôbre  o  problema, 
julgou  chegado  o  momento  de  con¬ 
frontar  seus  conhecimentos  teóricos 
com  as  investigações  experimentais. 
Por  efeito  da  lei  misteriosa  que  apro¬ 
xima  uma  das  outras  as  pessoas  do¬ 
tadas  da  mesma  afinidade,  êle  se 
avistava  com  diversos  perquiridores 


que  se  entregavam  a  investigações 
mediúnicas  com  intenções  sérias.  Den¬ 
tre  êles,  o  Dr.  José  Venzano,  o  cava¬ 
lheiro  C.  Peretti  e  Luiz  Arnaldo  Vas¬ 
salo,  diretor  do  Século  XX.  Em  Gê¬ 
nova  fundaram  a  primeira  sociedade 
de  Estudos  Psíquicos  de  nome  Círcu¬ 
lo  Científico  Minerva,  que  teve  qua¬ 
tro  anos  de  vida  gloriosa.  Eram  cer¬ 
ca- de  70  os  membros.  Experimenta¬ 
vam  por  grupos,  e  não  tardaram  a 
descobrir  entre  os  compcnentes,  dois 
potentes  médiuns  de  efeitos  físicos  e 
intelectuais,  graças  aos  quais  regis¬ 
traram  manifestações  de  todas  as  es¬ 
pécies,  como  goipes  violentos  vibra¬ 
dos  à  distância,  luzes  espirituais,  mo¬ 
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vimentos  de  objetos  sem  contacto,  em 
plena  luz,  e  «apports»  e  «desapports», 
(desmaterialização  de  apports)  dos 
mais  notáveis  e  a  pedido  e,  sobretu¬ 
do,  excelentes  provas  de  identificação 
de  espíritos.  Seguiram-se  as  longas 
experiências  com  Eusapia  Paladino, 
de  que  pariiciparam  os  professores 
Henri  Morselli  e  François  Porrò,  no 
decorrer  das  quais  obtiveram,  em  11 
meses,  o  que  de  melhor  a  médium 
poude  produzir  em  toda  sua  vida,  in¬ 
clusive  as  materializações  completas 
de  fantasmas,  observadas  à  luz  plena, 
ao  mesmo  tempo  que  a  médium  ja¬ 
zia  estirada  no  gabinete,  de  braços, 
busto  e  pernas  ligados  e  amarrados 
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pelo  prof.  Morselli,  a  um  leito  de  cam¬ 
panha.  De  cada  vez  que  as  apari¬ 
ções  materializadas  abriam  as  corti¬ 
nas  para  se  tornarem  visíveis  à  luz 
plena,  o  corpo  da  médium,  ligado  e 
estendido  sôbre  o  leito,  se  tornava 
claramente  visível  a  iodos  os  experi¬ 
mentadores.  O  prof.  Ernesto  Bozzano 
fez  um  relato  dessas  experiências  em 
seu  livro :  A  Hipótese  Espírita  e  as 
Teorias  Científicas  e  o  prof.  Morsel¬ 
li  tratou  dos  mesmos  fenômenos  em 
dois  tomos  de  sua  obra  importante  : 
Psychologie  et  Spiritisme. 

Em  sua  carta  ao  Snr.  Bragadin 
e  publicada  em  Ali  dei  Pensiero  e 
sob  o  título  «Como  me  tornei  Espíri¬ 
ta»,  Ernesto  Bozzano  dizia  textual- 
mente  o  seguinte  : 

«Eu  paro  aqui  na  evocação  des¬ 
tas  recordações,  cuja  narração  me  foi 
solicitada,  para  esclarecer  os  primei¬ 
ros  passos  que  dei  sôbre  a  via  que 
deveria  conduzir- me  ás  convicções 
espíritas  que  hoje  professo.  E  como 
estas  lentamente  amadureceram  no 
fluir  de  numerosos  anos  de  perseve¬ 
rantes  estudos  empreendidos  sem  pre¬ 
venção  de  qualquer  espécie,  eu  creio 
ter  conquistado  o  direito  de  exprimir, 
com  conhecimento  de  causa,  o  meu 
parecer  sôbre  a  significação  e  impor¬ 
tância  das  investigações  meiapsíqui- 
cas.  E’  o  que  faço  nos  seguintes  ter¬ 
mos:  aquele  que,  em  lugar  de  se  per¬ 


der  em  discussões  ociosas,  empreen¬ 
der  investigações  sistemáticas  sôbre 
os  fenômenos  psíquicos  e  perseverar 
durante  longos  anos,  acumulando  um 
material  imenso  de  factos,  para  em 
seguida  submetê-los  aos  métodos  de 
experimentação  científica,  certamente 
acabará  por  convencer-se  de  que  os 
fenômenos  supranormais  constituem 
um  admirável  complexo  de  provas 
anímicas  e  espíritas,  convergindo  to¬ 
das  para  a  demonstração  rigorosa¬ 
mente  científica  da  existência  e  da 
sobrevivência  da  alma  humana». 

Àssim  se  externou  o  eminente 
espírito,  a  quem  esta  revista  tributa 
esta  despretenciosa  homenagem  pós¬ 
tuma. 

Esnesfo  Bozzano  estudou  todas 
as  modalidades  mediúuicas  e  publi¬ 
cou  grande  número  de  monografias, 
grande  parte  das  quais  reproduzidas 
em  séries  nesta  mesma  revista.  Ainda 
nos  lembramos  da  profunda  impres¬ 
são  de  suas  primeiras  obras  que  le¬ 
mos  —  «Fenômenos  Psíquicos  no  Mo¬ 
mento  da  Morte»  e  «A  Crise  da  Mor¬ 
te»,  cada  qual  dos  episódios  magis¬ 
tralmente  comentados  pelo  grande 
sábio. 

Possa  Ernesto  Bozzano  usufruir 
das  grandes  bênçãos  que  o  Senhor 
prodigaliza  a  todos  os  que  durante  a 
sua  jornada  terrestre  iluminam  e  con¬ 
fortam  seus  semelhantes. 


p  Os  Fenômenos  de  Bilocaçao 


(  Continuação ) 

l.a  CATEGORIA 

CASO  11  —  Enfim,  resta-me  mos¬ 
trar  que  se  chegou  a  obter  também 
a  fotografia  do  braço  fluídico  de  um 
amputado  e  isso  graças  ao  magneti- 
zador  Alphonse  Bouvier,  célebre  pe¬ 
las  numerosas  curas  magnéticas  que 
realizou  e  algumas  das  quais  são 
dignas  de  serem  tomadas  em  séria 
consideração. 

Em  o  Journal  du  Magnetisme 
(Julho  de  1917),  publicou  êle  longa  re¬ 
lação  sôbre  o  modo  por  que  chegou 
a  fotografar  um  membro  amputado, 
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relação  ilustrada  com  um  bom  cliché, 
onde  aparece  a  sombra  fluídica  de 
um  braço  ausente. 

Tomo  á  Psychica,  (1931,  pag.  129) 
os  documentos  que  aqui  reproduzo, 
notadamente  uma  carta  pessoal  que 
Alphonse  Bouvier  escreveu  á  direto¬ 
ra  desta  revista  —  Mme.  Borderieux 
e  na  qual  se  diz  : 

«Partindo  desta  hipótese  que,  vis¬ 
to  a  análise  espetral  dar  os  vestígios 
dos  gases  os  menos  densos  e  nestes  os 
mais  rarefeitos  no  espetro,  por  traços 
obscuros  correspondentes :  traços  de  ab- 
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sorpção,  ou  por  traços  brilhantes,  se  os 
gases  são  levados  à  alta  temperatura 
em  determinadas  condições  de  emissão, 
daí  induzimos  que  o  dúplo  magnético 
deveria  ele  próprio  marcar  a  sua  pre¬ 
sença.  O  facto  vem  confirmar  a  hipótese. 

Mas,  em  lugar  de  marcar  exata¬ 
mente  os  traços  e  determinar-lhes  o 
comprimento  de  ondas,  fomos  surpreen¬ 
didos  por  formas ;  ora  formas  de  eflú 
vios  desprendendo-se  das  mãos,  ora  de 
membros  amputados,  semelhante  à  n  ão 
fantasma  de  que  vos  falei. 

A  foto  que  vos  remeto  mostra  o 
mutilado...  cujo  braço  amputado  a  13 
cents.  da  espádua,  está  estendido,  dan¬ 
do  uma  diagonal  de  cerca  de  33  gráus, 
o  ante-braço  e  a  mão  se  elevam  a  23 
e  25  graus  sobre  o  plano  horizontal, 
tomada  ao  nível  da  espádua.  O  com¬ 
primento  do  braço  é  mais  ou  menos  de 
63  cms. ;  de  resto  é  êste  o  cumprimen¬ 
to  do  braço  esquerdo  . . . 

Quando  foram  tomadas  as  fotos, 
nada  de  particular  vimos  sobre  o  ecram, 
como  quando  obtemos  simples  radia¬ 
ções  magnéticas  ou  outras ;  é  no  de¬ 
senvolvimento  que  aparecem  os  objetos. 

Quando  colocamos  um  mutilado,  o 
membro  amputado,  no  espetro,  no  mem- 
bro  desaparecido  êle  experimenta  uma 
sensação  que  se  modifica  segundo  os 
raios  que  o  atravessam  ;  cada  côr  do 
espetro  dá  uma  sensação  distinta,  mas 
sempre  análoga  para  todos  os  que  po¬ 
sam,  o  que  implica  a  ação  sôbre  os 
membros  fluídicos  duma  diferença  no 
cumprimento  de  ondas,  cousa  que  os 
nossos  físicos  podem  constatar,  se  se 
derem  ao  trabalho  de  estudar  esses  fe¬ 
nômenos.» 

Alphonse  Bouvier  reforça  a  va¬ 
lidade  de  suas  experiências  pessoais 
ajuniando-lhes  uma  descrição  minu¬ 
ciosa  dos  métodos  empregados,  pie- 
cauções  tomadas,  modalidades  se¬ 
gundo  as  quais  se  desenrolaram  as 
delicadas  experiências,  todas  as  infor¬ 
mações  tecnicamente  necessárias  e 
importantes,  mas  que  abstenho  de  re¬ 
latar  para  ser  breve. 

Como  se  vê,  com  estas  ultimas 
experiências,  encontramo-nos  em  pre¬ 
sença  de  provas,  de  facto  concluden¬ 
te  quanto  à  demonstração  da  exis¬ 
tência  real,  sob  forma  fluídica,  do 
membro  amputado. 


O  que  equivale,  de  maneira  não 
menos  concludente,  a  demonstrar  a 
existência  imanente  de  um  «corpo  eté- 
rico»  no  «corpo  somático».  Dai  a  im¬ 
portância  teórica  que  assumem  os  fe¬ 
nômenos  de  «sensações  de  integrida¬ 
de  nos  amputados»,  para  a  solução 
do  grande  problema  aqui  exa¬ 
minado,  o  qual  reveste  uma  impor¬ 
tância  fundamental  para  a  demons¬ 
tração  da  existência  e  sobrevivência 
do  espírito  humano.  E’  neste  ponto 
flagrante,  que  certos  homens  de  ciên¬ 
cia,  sistematicamente  opostos  á  so¬ 
brevivência  humana,  após  terem  con¬ 
venientemente  estudado  os  fenômenos 
psíquicos,  reconhecem  publicamente 
a  realidade  de  quasi  toda  a  fenôme- 
nologia  metapsíquica,  mas...  recusam- 
se  a  admitir  a  existência  dum  «corpo 
etérico»,  imanente  no  «corpo  samáti- 
co»,  e  isso,  evidentemente,  porque 
tal  aceitação  os  forcaria  a  renunciar 
às  convicções  filosóficas  pessoais  e 
sinceras.  O  ultimo  dentre  êles,  o  Prof. 
Bernard,  que  receniemente  publicou 
um  grosso  volume  intitulado :  O  Su- 
pranormal,  em  que  reconhece  a  rea¬ 
lidade  de  quasi  toda  metapsíquica,  sal¬ 
vo  o  espantoso  fenômeno  de  «biloca- 
ções»,  fenômeno  que  implica  a  exis¬ 
tência  dum  «corpo  etérico»,  suscetí¬ 
vel  de  se  separar  temporariamente  do 
«corpo  somático»,  com  as  consequên¬ 
cias  teóricas  que  daí  decorrem. 

Assim  postas  as  cousas,  desejá 
vel  é  que  outros  experimentadores 
não  tardem  a  retomar  as  importantes 
experiências  de  Alphonse  Bouvier,  de 
modo  a  conferir-lhe  o  valor  dos  factos 
definitivamente  adquiridos  para  ciên¬ 
cia. 

E  aqui,  a  título  de  observações 
complementares  convergindo  para 
conclusões  idênticas,  eu  cito  ainda 
exemplos  de  sensitivos  que,  encon¬ 
trados  em  pessoas  amputadas  de  um 
membro,  espontaneamente  declaram 
perceber  o  membro  falto  sob  uma 
forma  fluídica.  O  Dr.  Kerner  conta  o 
que  segue,  da  célebre  «Vidente  de 
Prevorst»  : 

«Quando  ela  encontrava  uma  pes¬ 
soa  que  perdera  um  membro,  continua¬ 
va  a  ver  o  membro  ainda  ligado  ao 
corpo.  Quer  dizer  que  ela  via  a  forma 
do  membro  produzida  peia  projeção  do 
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fluído  nervoso,  do  mesmo  modt,  por  que 
via  as  formas  fíuídicas  de  pessoas  fale¬ 
cidas.  Talvez  nos  permita  este  interes¬ 
sante  fenômeno,  explicar  as  sensações 
experimentadas  pelas  pessoas  que  ain¬ 
da  sentem  o  membro  que  fôra  ampu¬ 
tado.  A  invisível  forma  fluídica  do  mem¬ 
bro  ainda  está  em  relação  de  continui¬ 
dade  com  o  corpo  visível  e  isto  nos 
prova  suficientemente  que,  após  a  des¬ 
truição  do  envólucro  visível,  a  forma  é 
conservada  pelo  fluído  nervoso.»  (Dr. 
Kerner:  «A  Vidente  de  Prevost»,  pg.  47). 

Passando  à  exposição  rápida  das 
impressões  conexas  de  enfermos  ata¬ 
cados  de  hemiplegia,  eu  observo  tam¬ 
bém  a  êste  propósito,  quanto  a  hipó¬ 
tese  «periférica»  se  torna  sempre  mais 
problemática  e  insustentável,  tendo 
em  consideração  que  os  enfermos 
em  apreço  afirmam  sentir  e  ver 
bem  perto  de  si,  e  precisamente  do 
lado  paralisado,  uma  outra  pessoa 
que  êles  ieem  como  reprodução  exata 
delas  mesmas,  e  teem  a  impressão 
que  ela  goza  da  inteira  sensibilidade 
que  lhes  foi  arrebatada. 

O  Dr.  Sollier  expõe  tais  factos 
no  «Bulletin  do  Insiitut  Géneral  Psy- 
chologique»  (1902,  pag.  45  e  1904, 
pag.  539)  e  os  explica  recorrendo  a 
uma  variante  da  hipótese  «periférica» 
a  saber,  como  «projeções  halucina- 
tórias  de  origem  cenestésica».  Não 
menos  devemos  observar  que,  se  pa¬ 
ra  os  amputados,  as  duas  hipóteses 
são  legitimas  por  se  conservarem  in¬ 
teiras,  nos  amputados,  os  centros  de 
inervação  periférica  e  o  sentido  ce- 
nestéfico,  não  se  poderia  afirmar  a 
mesma  cousa  dos  hemiplégicos,  cujos 
centros  de  inervação  correspondendo 
ao  lado  paralisado,  estão  destruídos 
e  cujo  sentido  cenestésico  está  mais 
ou  menos  enfraquecido.  Aqui  não  se¬ 
ria  lícito  falar  de  sensações  de  «des¬ 
dobramento»  consecutivas  ás  excita- 
ções  periféricas  transmitidas  a  cen¬ 
tros  inexistentes,  exatamente  como  ha¬ 
veria  contradição  ao  falar  de  uma 
hipertrofia  do  sentido  cenestéiico  in¬ 
do  até  provocar  uma  objetivação  ha- 


lucinatória,  ao  mesmo  tempo  que  o 
sentido  em  questão  se  acha  enfra¬ 
quecido  e  diminuído,  em  consequên¬ 
cia  de  lesões  traumáticas  centrais,  e 
não  de  desordens  funcionais,  o  que 
seria  outia  cousa. 

ET  PER  CONVERSO,  não  exis¬ 
tiria  contradição,  e  os  factos  se  con¬ 
ciliariam  com  a  teoria  quando,  nas 
investigações  psíquicas  de  hoje,  sôbre 
os  fenômenos  de  «exteriorização  da 
sensibilidade»,  se  sustentaria  a  tese 
do  desdobramento  nos  casos  de  he¬ 
miplegia,  fazendo  notar  como,  por  e- 
feito  da  paralisia  sobrevinda,  os  lia¬ 
mes  que  uniam  o  «duplo  fluídico»  a 
uma  metade  do  organismo,  prova¬ 
velmente  desapareceram  e  assim  de¬ 
terminaram  uma  separação  parcial 
um  do  outro. 

Concluo  e  resumo  :  O  fenômeno 
das  «sensações  de  integridade»  nos 
amputados,  e  o  outro,  conexo,  das 
«impressões  de  desdobramento»  nos 
hemiplégicos,  bastam  por  si  mesmos 
para  provar  de  um  ponto  de  vista 
inesperado,  a  existência  dum  «corpo 
etérico»  imanente  no  «corpo  somáti¬ 
co».  E  é  esta  a  prova  fundamental  in¬ 
dispensável  á  demonstração  cientifi¬ 
ca  da  existência  e  da  sobrevivência 
do  espírito  humano.  Além  disso,  co¬ 
mo  os  fenomenos  em  questão  represen¬ 
tam  o  grau  inicial  dos  fenômenos  de 
«bilocação»,  êles  concorrem  admira¬ 
velmente  a  completar  as  provas  ex¬ 
perimentais  necessárias  á  demonstra¬ 
ção  científica  destas  ultimas,  as  quais, 
cm  seu  pleno  desenvolvimento  (quan¬ 
do  então  são  transferidos  ao  fantas¬ 
ma  desdobrado,  a  conciência,  a  in¬ 
teligência,  a  memória  iniegral  e  as 
faculdades  sensórias  supranormais), 
fazem  emergir  uma  circunstância  de 
facto  teoricamente  mudo  importante, 
a  saber,  que  a  sobrevivência  do  es¬ 
pírito  humano  à  morte  do  corpo  se 
evidencia  um  facto  experimenlalmen- 
fe  demonstrável,  mesmo  que  alguém 
queira  timitar-se  aos  únicos  fenôme¬ 
nos  de  bilocação. 

(Continua). 


Considera  a  pessoa  de  outrem  como  lua  igual  em  dignidade,  e  abs - 
tem- te  de  servir-  te  dela  para  atingir  teus  fins  egoístas. 


KANT. 
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.$®QUELES  que  se  aventuram  a  per- 
(sfJÜ"  quirir  o  porque  das  cousas,  se 
expõem  realmente  a  grandes  pe¬ 
rigos,  porque  se  abalançam  à  procura  do 
ignorado,  sem  as  devidas  cautelas  ou  pre¬ 
cauções.  Outros  veem  as  cousas  pelo  lado 
puramente  material,  e  para  estes  tudo  es¬ 
tá  dentro  da  matéria,  porque  —  segundo 
eles  —  o  que  a  ciência  materialista  não 
explica,  não  existe,  é  mistério,  esquecidos 
de  que  é  muita  temeridade  negar  os  fac¬ 
tos,  só  porque  não  são  do  nosso  conhe¬ 
cimento.  E’  pois,  uma  fórmula  empírica 
negar  o  que  está  fóra  das  nossas  percep¬ 
ções,  ou  do  alcance  do  nosso  raciocínio. 

O  Espiritismo  sempre  existiu,  desde 
que  foi  creado  o  primeiro  espírito.  Fal¬ 
tava  apenas  o  processo  adequado  para  pô- 
lo  em  evidência,  livremente,  como  hoje 
fazem  por  aí  em  fóra  casas  onde  são  es¬ 
tudados  os  Evangelhos  de  Jesus,  segundo 
o  espírito  que  vivifica  e  não  segundo  a  le¬ 
tra  que  mata. 

Mas  não  é  só  a  covardia  dos  sábios 
que  tem  creado  o  maior  obstáculo  a  pro¬ 
pagação  do  Espiritismo :  também  os  co¬ 
modistas  espirituais,  os  espiritistas  de  ga¬ 
binete,  como  os  materialistas-cientistas  e 
espiritualistas-religiosos,  que  se  casam  pe¬ 
la  igreja  católica  e  levam  seus  filhos  à 
pia  batismal,  por  tudo  isso  e  pelo  pouco 
caso  que  ligam  ao  progresso  das  ciências. 
Não  querendo  estudar  e  observar,  fecham- 
se  num  ceptismo  revoltante,  que  não  en¬ 
contra  justificativa,  e  é  denunciador  de 
inferioridade  de  caráter. 

Os  primeiros,  os  materialistas-cien¬ 
tistas,  nada  admitem  fóra  da  matéria.  Pa¬ 
ra  êstes,  mesmo  a  matéria  viva  é  inerte, 
mas  passível  de  irritação . . .  Ora,  sendo  a 
matéria  viva,  inerte,  mas  passível  de  ir¬ 
ritação,  é  claro  que  existe  um  elemento, 
agente  de  irritação,  que  está  fóra  da  ma¬ 
téria  e  independente  dela. 

Outros,  não  podendo  apreender  os 
esplendores  da  ciência  espiritualista,  os 
factos  e  as  manifestações  dos  espíritos,  a- 
tribuem  os  trabalhos  dos  espíritas  e  dos 
médiuns  à  Satanaz,  e  eis  como  o  Diabo 
aparece  como  fator  negativista. 

«A  intolerância  de  certos  sábios  — 
diz-nos  /.  Maxwell  —  só  pode  ser  com¬ 


parada  à  de  certos  dogmas ...  O  precon¬ 
ceito  religioso  que  proscreve  as  experiên¬ 
cias  como  sobrenaturais  é  tão  pouco  jus¬ 
tificável  como  o  preceito  científico  que  neles 
só  vê  fraude  e  embuste .» 

O  que  se  passa  nos  Centros  Espíri¬ 
tas  é  obra  de  Satanaz !  Êsse  é  o  argumen¬ 
to  barato,  chulo,  dos  ignorantes.  Ora,  Sa¬ 
tanaz,  segundo  os  adversários  do  Espiri¬ 
tismo,  é  o  gênio  do  mal,  logo  Satanaz  es¬ 
tá  contra  a  sua  obra ,  porque  o  Espiritis¬ 
mo  só  faz  o  bem,  e  todo  aquele  que  es¬ 
tá  contra  a  sua  obra,  está  contra  si  mes¬ 
mo,  ou  então,  permitam  o  termo,  Sata¬ 
naz  está  caducando  .  .  . 

Esses  argumentos,  felizmente,  caem 
por  si  mesmo  e  não  encontram  éco,  por¬ 
que  no  Século  XX  todos  têm  sêde  de  in¬ 
vestigação,  de  saber. 

Mas,  infelizmente,  por  um  comodis¬ 
mo  desprimoroso  para  o  homem,  êle  tem 
delegado  a  outrem  a  solução  de  tão  trans¬ 
cendentes  problemas,  que  a  êle  sómente 
compete  a  decifração. 

O  magister  dixit  e  o  pater  dixit,  per¬ 
deram  toda  a  sua  autoridade,  porque  to¬ 
do  ente  humano  é  um  ser  pensante,  não 
comportando  os  tempos  que  correm  tu¬ 
telas  espirituais,  e  aquele  que  transfere  a 
terceiros  a  prerrogativa  de  pensar  por  si, 
abastarda-se  moralmente.  Assim  não  fora, 
e  Deus,  o  Creador  de  todas  as  cousas, 
não  teria  dotado  a  criatura  humana  de 
inteligência,  raciocínio,  ou  seja  razão,  sen¬ 
do  prático  e,  sobretudo,  livre  arbítrio, 
que  asseguram  ao  homem  o  governo  con- 
ciente  de  si  mesmo,  com  os  gravames  que 
isso  acarreta,  pelo  bom  ou  mau  emprêgo 
dessas  faculdades. 

«Não  merece  a  honra  de  uma  re¬ 
futação — afirma  D.  José  Pellicer,  em  seu 
formidável  livro  — «T{pma  e  o  Evangelho » 
— a  idéia  de  atribuir  ao  diabo,  exclusiva¬ 
mente  ao  diabo,  as  comunicações  espiri¬ 
tuais».  E’  a  afirmação  de  um  padre  que 
começou  seus  estudos  de  «espiritismo  com 
a  resolução  de  abandoná-los  se,  no  cami¬ 
nho  das  investigações  teórico-práticas,  sur¬ 
gisse  algum  princípio  oposto  à  moral  e- 
vangélica,  baluarte  inabalável  de  nossas 
crenças  religiosas»,  conforme  consigna  em 
sua  obra. 
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O  Satanaz,  que  os  nossos  adversá¬ 
rios  dizem  estar  conosco,  perdeu  todo  o 
seu  prestígio,  como  foram  desprestigiadas 
as  falsas  crenças  do  inferno,  purgatório, 
penas  eternas,  que  nem  para  fazer  medo 
as  crianças,  servem  mais...  Até  o  milagre, 
tão  beatificamente  apregoado,  desceu  mais 
razo  que  o  chão,  porque  a  doutrina  es¬ 
pírita  aí  está  espalhando  aos  quatro  ven¬ 
tos,  pelos  livros  do  seu  codificador,  estas 
verdades :  «O  caráter  essencial  do  mila¬ 
gre,  no  sentido  teológico,  é  ser  uma  ex¬ 
ceção  ás  leis  da  natureza  e,  por  conse¬ 
guinte  inexplicável  por  estas  leis.  Desde 
que  um  facto  possa  ser  explicado  e  de¬ 
corra  de  uma  causa  conhecida,  deixa  de 
ser  milagre.  E’  assim  que  as  descobertas 
da  ciência  têm  feito  entrar  no  domínio 
do  natural  certos  efeitos  considerados  mi¬ 
lagres,  por  serem  ignoradas  as  suas  causas». 

Mas,  voltemos  aos  materialistas.  Um 
eminente  brasileiro  e  grande  prócer  aboli¬ 
cionista,  deixou-nos  estampado  em  magis¬ 
tral  quarteto  o  seu  sentir  materialista. 
Ei-lo  : 

,  Tudo  é  nada  no  mundo,  o  nada  é  tudo, 
Porque  tudo  do  nada  foi  tirado! 

Porque  no  nada  tudo  é  transformado, 

E  ao  nada  volverá  num  dia  tudo  ! 

Hoje,  certamente,  o  seu  espírito  de¬ 
ve  ter  compreendido  que  não  vindo  do 
nada,  porque  centelha  divina,  ao  «nada» 
não  volvera,  porque  não  existe  o  nada. 

O  homem  é  matéria  e  espírito,  e 
investido  dessa  dupla  personalidade,  en¬ 
cerra  em  si  os  seus  próprios  destinos  e  é 
o  construtor  da  sua  própria  felicidade.  E 
sobre  um  desses  elementos  que  o  homem 
completa,  afirma-nos  Bozzano:  «Que  um 
Nicoláu  Paganini,  possa  tirar  efeitos  ad¬ 
miráveis  de  um  violino  monocórdio,  é 
coisa  naturalíssima,  desde  que  em  seme¬ 
lhante  instrumento  não  existem  notas,  ca¬ 
bendo  a  virtuosidade  do  executante  a  ta¬ 
refa  de  improvisá-las ;  mas  que  um  Ru- 
binstem  possa  tirar  efeitos  admiráveis  de 
um  piano  desafinado  e  desmantelado,  isso 
não,  porque,  em  tal  instrumento,  as  no-  - 
tas  são  prefixadas,  nada  podendo  sobre 
elas  a  virtuosidade  do  executante». 

Pascal ,  aos  doze  anos,  descobre  a 
maior  parte  da  geometria  plana.  Mozart, 
contando  apenas  quatro  anos,  executa  ao 
piano  uma  sonata,  e,  com  oito,  compõe 
uma  ópera.  Therezd  Milanollo,  quando  ain¬ 
da  na  infânci^  tocava  violino  de  modo  a 
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assombrar  as  capitais  da  Europa.  São  fac¬ 
tos  esses  que  provam  a  existência  de  um 
elemento  superior  que  independe  do  «ho¬ 
mem-matéria». 

A  natureza,  porém,  inteligentemen¬ 
te,  restringe  as  nossas  percepções  e  sensa¬ 
ções.  Só  pouco  a  pouco  ela  nos  impulsio¬ 
na  pelo  caminho  da  sabedoria.  Só  muito 
lentamente,  de  vida  em  vida,  somos  le¬ 
vados  ao  conhecimento  da  verdade-rela¬ 
tiva,  porque  a  verdade-integral  ninguém 
a  possuirá  na  carne,  para  que  se  cum¬ 
pram  as  palavras  evangélicas,  mesmo  por¬ 
que  muita  luz  cega. 

*  * 

Portanto,  todo  efeito  tem  causa ;  to¬ 
da  causa  precede  o  efeito  e  das  mesmas 
causas  decorrem  os  mesmos  efeitos.  Por¬ 
que,  como  é  do  nosso  conhecimento,  o 
acaso  não  existe. 

Felizmente  soará  tudo  a  sua  hora  e 
concluiremos,  afinal,  que  tudo  ocorfe  no 
momento  exato,  preciso. 

A  hora,  porém,  tem  soado  para 
muitos  sábios  e  inventores  que  julgam, 
no  entanto,  suas  descobertas  os  frutos  do 
seu  esforço,  de  sua  imaginação,  esqueci¬ 
dos  de  que  —  segundo  diz  M.  Bomfim, 
em  sua  obra  TfpçÕes  de  Psicologia  —  «a 
inteligência  é  orientada  (como  que  guia¬ 
da),  pela  tendência  natural  para  a  perfei¬ 
ção  e  a  harmonia,  e  a  imaginação  crea- 
dora  trabalha  sob  o  estímulo  imediato 
das  afeiçoes».  A  imaginação,  também,  de¬ 
nomina  êle  «faculdade  de  conceber  no¬ 
vas  sínteses  mentais,  independentemente 
do  influxo  direto  dos  sentidos.»  Vejamos 
bem  independentemente  da  ação  direta  dos 
sentidos  !  Mas,  para  Guyau ,  a  creação  ima¬ 
ginativa  tem  início  por  uma  concepção 
confusa  —  atentemos,  mais  uma  vez, 
o  que  vem  a  ser  essa  «concepção  confu¬ 
sa»  de  que  nos  fala  Çjuyau,  —  mais  ou 
menos  rápida  —  que  é  a  inspiração,  re¬ 
sultante  de  uma  aproximação  de  imagens, 
que  se  associam  e  logo  se  fundem  :  Diz- 
nos  êle  próprio  :  «E’  uma  sintese  obscu¬ 
ra,  sobre  a  qual  o  espírito  trabalha  atu¬ 
radamente,  —  decompondo,  recompondo, 
substituindo,  numa  série  de  imagens  es¬ 
boçadas,  até  obter  a  sintese  definitiva,  a 
creação  original.» 

Toda  inteligência  pode  possuir  uma 
grande  concepção  para  interpretação  dos 
factos,  mas  a  indução  de  princípios  ge¬ 
rais  das  leais,  corresponde  a  uma  desco- 
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berra  ou  invenção.  Nevoton  inventou,  real¬ 
mente,  essa  lei  da  atração  universal,  a 
qual  o  seu  nome  está  intimamente  liga¬ 
do.  Não  fôra,  porém,  o  seu  grande  poder 
de  concepção  aliado  a  uma  intuição  di¬ 
vina,  ser-lhe-ia  impossível  colher  da  ob¬ 
servação  de  factos  tão  desconexos  esta  fór¬ 
mula  rigorosa  e  exata  :  «os  corpos  se  a- 
traem  na  razão  direta  das  massas,  e  na 
razão  inversa  do  quadro  das  distâncias». 

«A  inspiração  —  afirma  Aleixo  Al¬ 
ves  de  Souza,  na  sua  magnifica  obra  «Os 
Grandes  Ideiais  Humanos»  —  é  uma  só  ; 
uma  só  é  a  fonte  e  origem  da  concepção 
ideal  ;  as  concepções  e  creações  são  tan- 
ras  quantas  as  individualidades  e  tempera¬ 
mentos  artísticos  capazes  de  vibrarem  ao 
sopro  da  Inspiração  Eterna.» 

E  um  pensador  patrício,  secunda- o 
mais  ousadamente,  quando  assevera  que  : 
«o  homem  só  realiza  o  que  póde  quan¬ 
do  idealiza  o  que  não  pode.» 

Mas  não  basta  possuir  uma  grande 
concepção  creadora  ;  é  preciso  sobretudo 
«á  inteligência  da  coisa  juntar  a  flexibi¬ 
lidade  do  talento»  para  poder  transmitir 
aos  outros  tudo  aquilo  que  possa  fazer 
vibrar  a  sua  sensibilidade  «ao  sopro  da 
inspiração  eterna»,  como  bem  diz  Aleixo. 

O  que  é  certo,  é  que  os  sábios, 
procurando,  na  abstração  de  seus  gabine¬ 
tes,  durante  longas  horas  de  concentra¬ 
ção  e  paciente  meditação,  novas  concep¬ 
ções,  são  imperceptfvelmente  intuídos  por 
entidades  estranhas,  e  o  «lampejo  do  gê¬ 
nio,  outro  cousa  não  é  senão  o  sopro  es¬ 
pontâneo  de  um  Espírito  superior.»  E  se 
a  hora  houver  soado,  sendo  o  sábio  es¬ 
colhido  para  mostrar  ao  mundo  uma  no¬ 
va  ordem  de  cousas,  a  descoberta  aparece. 

Assim,  o  sábio,  o  estudioso,  é  ape¬ 
nas  premiado  no  seu  esforço.  Porque  tam¬ 
bém  está  escrito  :  «nada  permanecerá  e- 
ternamente  oculto.» 


Por  aí  se  vê  que  a  descoberta  do 
gênio  não  pertence  ao  sábio,  e  por  isso 
não  é  dado  a  ninguém  descobrir  qualquer 
cousa  e  guardar  o  segredo  aváramente. 
Porque  o  que  assim  proceder  terá  o  des¬ 
prazer  de  vêr  surgir,  mais  além,  a  mesma 
descoberta.  E  o  que  a  êle  foi  concedido 
por  uma  concepção  confusa  e  independen¬ 
temente  do  influxo  direto  dos  sentidos ,  se- 
lo-á  a  outrem  nas  mesmas  condições  !... 
Porque  a  rigor  «nada  foi  inventado,  tudo 
existe  em  estado  latente,  competindo  ao 
homem  procurar  os  meios  de  aproveitar 
as  forças  que  oferece  a  natureza»,  asse¬ 
vera  Kardec. 

Eis  porque  é  certo,  e  está  nos  Evan¬ 
gelhos  —  que  «a  lâmpada  acesa  não  pode 
permanecer  sob  o  alqueire.» 

E  a  prova  aí  está  na  palavra  que 
nos  vem  do  alto:  «A  nossa  missão  —  di¬ 
zem-nos  os  Espíritos  —  consiste  em  por  a 
Eternidade  a  serviço  do  Tempo  e  reno¬ 
var,  para  a  humanidade,  sobre  bases  cien¬ 
tíficas,  a  noção  fundamental  da  continui¬ 
dade  da  existência,  dos  dois  lados  do  tú¬ 
mulo.  Qual  seja  esta  empreza,  quão  imen¬ 
sa  e  multiforme,  nem  quais  os  méritos 
dos  perseverantes  esforços  que  vêm  des¬ 
pendendo,  de  geração  em  geração,  as  men¬ 
talidade  mais  de  escól,  não  podeis  conceber, 
senão  de  um  modo  muito  vago  e  obscu¬ 
ro.  Dela  sairá  revigorado,  vitalizado,  trans¬ 
formado,  todo  o  sistema  ético-religioso  do 
mundo».  Eis  a  palavra  dos  mortos. 

Atentemos  bem  no  que  ficou  dito. 
Em  virtude  da  nossa  miopia  de  concepção 
não  podemos  alcançar  o  esforço  perseve¬ 
rante  das  mentalidades  de  escól,  no  sen¬ 
tido  de  transformar  o  sistema  ético-reli¬ 
gioso  do  mundo,  e  renovar,  para  a  hu¬ 
manidade,  sobre  bases  científicas,  a  noção 
fundamental  da  continuidade  da  existên¬ 
cia,  dos  dois  lados  do  túmulo  .  . . 


Eu  passava  por  uma 
rua  :  um  mendigo  ve¬ 
lho  e  decrépito  embar¬ 
gou-me  os  passos.  Es¬ 
tendeu-me  a  mão  esquálida  e  suja, 
e  surdamente  implorou  socorro. 

Eu  nada  tinha,  nem  mesmo 
um  lenço.  Confuso,  não  sabendo 
o  que  fazer,  apertei-lhe  fortemen¬ 


te  as  mãos.  0  mendigo 
levantou  os  olhos  tris¬ 
tes  e  apertou-me  igual¬ 
mente  as  mãos. 

—  Está  bem,  irmão,  obrigado. 
0  teu  gesto  é  também  uma  esmola. 

Senti,  então,  eu  mesmo,  que 
acabava  de  receber  alguma  coisa 
desse  irmão.  —  TOURGUENEFF. 


A  ESMOLA 
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^  William  Crookes  ^ 


ENTRE  os  grandes  homens 
que  maiores  benefícios  pres¬ 
taram  à  ciência  e  que  mais 
contribuiram  para  firmar  o 
Espiritismo  em  bases  sólidas  é  justo 
relembrar  o  nome  do  eminente  quí¬ 
mico  inglês  William  Crookes,  cujo 
nascimento  se  verificou  em  17  de  Ju¬ 
nho  de  1ô32,  portanto,  há  112  anos. 

A’  medida  que  o  tempo  avança, 
rasgando  novas  e  promissoras  pers¬ 
pectivas  à  humanidade,  em  que  a 
ciência  vai  conquistando,  a  passos 
lentos  mas  seguros,  o  lugar  que  lhe 
cabe  como  orientadora  dos  destinos 
humanos,  o  nome  de  William  Crookes 


WILLIAM  CROOKES 


brilha  cada  vez  mais  nos  horizontes 
terrenos  ao  lado  dos  excelsos  missio¬ 
nários  que,  investidos  dos  poderes  do 
Alto,  tudo  ofereceram,  até  a  própria 
vida,  paia  que  a  luz  da  Verdade  pu¬ 
desse  devassar  as  trevas  que  envol¬ 
viam  as  criaturas. 

William  Crookes,  como  tantos 
outros  de  igual  envergadura  e  cujos 
nomes  ilustram  os  anais  do  psiquis¬ 
mo,  foi  um  continuador  intransigente 
da  obra  de  Kardec,  tão  honesto,  sin¬ 
cero,  fiel  e  perseverante  como  o  Co¬ 
dificador. 

Enfrentando  com  a  bravura  de 
um  soldado  aguerrido,  o  espírito  de 
sistema,  que  constitue  o  sinal  cafate- 


rístico  dos  espíritos  retardatários, 
Crookes,  com  as  suas  experiências 
científicas,  de  onde  surgiram  factos 
maravilhosos,  desvendou  novas  sen¬ 
das  à  ciência,  impulsionando-a  vigo¬ 
rosamente  para  a  frente,  na  execução 
de  sua  grandiosa  missão,  que  não  po¬ 
de  ser  paralizada  pelos  obstáculos 
postos  à  sua  marcha  pelos  corifeus 
que  visam  manter  preconceitos,  tradi¬ 
ções  e  inierêsses  materiais. 

O  trabalho  que  o  célebre  quími¬ 
co  inglês  desenvolveu  no  âmbito  do 
seu  sacerdócio,  ainda  não  poude  ser 
avaliado  como  deveria  ser.  Os  lau¬ 
réis  que  lhe  conferiu  a  ciência  oficial 
nada  representam  em  face  do  seu  tra¬ 
balho  no  campo  do  psiquismo  expe¬ 
rimental.  Êle  é  digno  da  consagração 
unânime  de  iodos  os  homens,  porque 
dos  seus  esforços  surgiram  novos  co¬ 
nhecimentos  que,  rompendo  os  estrei¬ 
tos  círculos  das  concepções  materia¬ 
listas,  conduziram  os  nossos  pensa¬ 
mentos  à  outra  margem  da  vida,  não 
por  induções  abstratas,  mas  por  fac¬ 
tos  inconcussos,  inegáveis,  por  êle 
observados  e  estudados  sob  o  mais 
rigoroso  controle  científico. 

Entre  as  suas  inúmeras  experiên¬ 
cias  psíquicas,  que  tanto  confundiram 
e  abalaram  os  cepticos,  podemos  ci¬ 
tar  as  célebres  materializações  do 
Espírito  de  Katie  King,  não  só  pela 
importância  do  facto  em  si  mesmo  co¬ 
mo  pela  repercussão  que  continuam 
e  continuarão  a  ter  no  mundo.  As 
descrições  dessas  materializações, 
que  têm  a  seu  favor  testemunhos  in¬ 
suspeitos,  muito  contribuirão  para  a- 
largar  a  visão  dos  sábios,  servindo 
de  base  ao  progresso  da  ciência,  que 
não  pode  continuar  a  se  estribar  nos 
efeitos,  mas  nas  causas,  nos  factos. 

Com  o  concurso  da  médium  Fio- 
rence  Cook,  uma  jovem  de  quinze  a- 
nos,  Crookes  assistiu  e  estudou,  com 
a  competência  de  um  sábio  que  sa¬ 
be  medir  as  suas  responsabilidades, 
durante  três  anos,  as  materializações 
de  Katie  King,  que  por  êle  foram  pu¬ 
blicadas  em  diferentes  jornais  espiri¬ 
tualistas. 

No  início  de  suas  experiências 
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surgiram  acusações  de  fraude,  confra 
a  médium,  mas  isio  serviu  paro  que 
Crookes  redobrasse  os  seus  esforços, 
não  só  para  fazer  prevalecer  a  reali¬ 
dade  dos  factos,  como  para  fazer  ou¬ 
tras  e  substanciais  experiências  com¬ 
probativas  do  fenômeno  espírita,  E 
todas  as  suas  experiências  se  reali 
zaram  com  pleno  êxito,  embora  exi¬ 
gissem  constantes  e  exaustivos  esfor¬ 
ços. 

William  Crookes  demonstrou 
cientificamente  que  a  teoria  espírita 
não  é  uma  fantasia  de  cérebros  doen¬ 
tios,  uma  filosofia  abstrata,  mas  um 
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facto  real,  positivo  que  se  apoia  em 
princípios  e  leis  que  a  ciência  oficial 
ainda  teima  em  desconhecer,  mas  que 
o  reconhecerá  mais  cedo  ou  mais  tar¬ 
de,  porque  o  progresso,  em  sua  mar¬ 
cha,  não  admite  estacionamento,  mui¬ 
to  embora  sejam  lentos  os  seus  pas¬ 
sos. 

Dedicando  ao  eminente  sábio 
estas  breves  linhas,  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  tem  por  obje¬ 
tivo  render-lhe  sincera  homenagem 
num  culto  de  estima  e  consideração, 
pelo  seu  112.°  aniversário  natalício 
ocorrido  no  dia  17  do  mês  passado. 


PT  c*  irvi  -r  i  'K  c  -m  r\  PR0F-  leopoldo 

ILJSpiFI  IISÍTIO  machado 

Fenômenos  Espíritas  e  Sonambulismo.  Uma  Comunicação  de  Satan. 

Uma  Sessão  Espírita  em  plena  Salpeírière. 


ARA  a  alta  mentalidade  cien¬ 
tífica  do  dr.  Mendonça  de 
Castro,  o  Espiritismo  consiste 
apenas  «num  estado  de  so¬ 
nambulismo  artificialmente 
provocado,  dos  médiuns .»  É 
assim  que  os  médiuns  «como 
sonâmbulos  naturais  —  diz  s.  s.  —  falam, 
escrevem,  respondem  às  perguntas  que 
lhes  são  dirigidas,  mas  de  nada  se  recor¬ 
dam  ao  despertar». 

Consiste  em  quasi  nada  o  Espiritis¬ 
mo  para  o  ilustre  médico  !  Apenas  num 
simples  fenômeno  de  comunicação  sonam- 
búlica  através  de  um  médium  inconscien¬ 
te.  Diante  da  afirmativa  muito  a  sério  do 
ilustre  esculápio  patrício,  a  gente  fica  a 
pensar  na  tolice  de  vultos  como  Flama- 
rion,  Croockes,  Gibier,  Aksakof,  de  Ro¬ 
chas,  Zoellner,  Lodge,  Lombroso,  Craw- 
ford,  Barret,  Russel  Wallace,  Bezerra  de 
Menezes,  Alberto  Seabra  e  tantos,  que  an¬ 
daram  a  pesquisá-lo,  durante  anos,  pen¬ 
sando  fosse  o  Espiritismo  coisa  mais  séria  ! 
A  gente  fica  até  com  pena,  por  exemplo, 
da  simplicidade  de  um  Alexandre  de  Hum- 
boldt,  a  afirmar :  «Os  fenômenos  espíri¬ 
tas  não  se  podem  negar ;  compete,  agora, 
à  ciência  explicá-los !»  E  da  inépcia  do 
dr.  Oxon,  da  Universidade  de  Orford,  que, 
depois  de  cinco  anos  de  estudar  e  expe¬ 
rimentar  o  Espiritismo,  confessa  :  «Os  fac¬ 


tos  que  exponho  são  resultados  de  mi¬ 
nhas  próprias  experiências ;  eles  me  de-" 
ram  a  evidência  de  que  existe  uma  for¬ 
ça  e  uma  inteligência  fóra  do  corpo  hu¬ 
mano.»  E  da  puerilidade  de  um  Dr.  Thu- 
ry,  da  Academia  de  Genebra,  que  afirma  : 
«Sua  realidade  está  estabelecida.  Ninguém 
tem  o  direito  de  chamá-los  (os  fenôme¬ 
nos  espíritas)  absurdos,  sem  repudiar, 
os  testemunhos  sérios  dos  que  os  afir¬ 
mam». 

Embora  possamos  alinhar  centenas 
de  testemunhos  semelhantes,  de  cientistas 
e  experimentadores  de  verdade,  ficamos 
por  aqui,  a  afirmar,  de  nossa  parte,  que, 
se  tais  fenômenos,  —  que  não  representam 
sinão  uma  face,  apenas,  e  insignificante, 
da  ação  do  Espiritismo  são  obras  do 
sonambulismo  artificial  ou  sem  artifícios, 
evidenciado  fica  a  ação  neles  do  Espirito, 
visto  como  fóra  da  ação  dos  Espíritos,  não 
ha  sonambulismo  natural  ou  artificial.  Ne¬ 
nhuma  teoria  da  ciência  materialista  ex¬ 
plica  racionalmente,  como  o  Espiritismo, 
o  sonambulismo.  E  aqui  não  fazemos  a 
demonstração  disto,  porque  o  médico 
ilustre  deu,  a  despeito  de  tudo,  a  enten¬ 
der  que  aceita  êste  fenômeno  descoberto 
pelo  Marquez  de  Puységur. 

Só  médiuns  inconscientes,  como  os 
sonambíiiicos,  não  se  recordam  das  co¬ 
municações  de  que  foram  veículos.  Os 
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médiuns  concientes,  bem  ao  contrário  da 
afirmativa  doutoral  do  esculápio,  se  lem¬ 
bram  de  tudo :  falam  e  escrevem  saben¬ 
do  e  sentindo  que  é  uma  forca  estranha 
que  os  levam  —  até  mau  grado  seu  —  a 
escreverem  e  a  falarem  ! 

Prosseguindo  no  seu  estudo,  que, 
embora  inserto  na  primeira  página  de  u- 
ma  revista  especializada  e  importante,  não 
passa  de  um  arranzel,  sentencia  :  «Eu  não 
acredito  nos  médiuns .»  Belo  argumento 
científico,  êste,  pois  não  ?  E,  por  causa 
disto,  deixam  de  existir  médiuns  e  mediu- 
nidades  !  ?  Ainda  que  s.  s.  fosse  uma  ce¬ 
lebridade,  nenhum  valor  teria  o  seu  crer 
ou  deixar  de  crer  !  . .  .  E  não  acredita  nos 
médiuns  porque  êles  «só  tiram  de  seus 
cérebros  o  que  lá  existe.»  Também  não 
crê  nos  Espíritos,  «que  só  sabem  o  que  o 
médium  sabe.»  Para  demonstrá-lo,  argu¬ 
menta  :  «entra-se,  por  exemplo,  numa  sa¬ 
la  onde  se  invocam  espíritos  e  pergunta- 
se  ao  ouvido  do  médium  o  que  Goethe 
perguntava  aos  Deuses,  quando  contra  êles 
imprecava.»  E  grafa  a  pergunta  em  ale¬ 
mão,  para  que  se  saiba,  quanto  mais  não 
seja,  que  sabe  alemão !  Conclue  assim  : 
«Se  o  médium  conhecer  alemão,  o  espíri¬ 
to  falará ;  no  caso  contrário,  nada  dirá !» 

O  senso  crítico  de  s.  s  não  é  me¬ 
nor  do  que  a  sua  falta  absoluta  de  co¬ 
nhecimento  da  Doutrina  Espírita  e  seus 
fenômenos !  Sinão,  veria  que,  embora  se 
tratasse  de  um  médium  que  soubesse  ale¬ 
mão,  e  respondesse  por  sua  conta,  seriam 
precisas  duas  condições  para  aquele  «o 
espírito  falará»:  que  o  médium  conhecesse 
a  obra  de  Goethe  e  soubesse  de  cór  a 
tirada  dramática  !  Aqui  está,  senhores,  o 
senso  crítico  dos  que  adversam,  sem  na¬ 
da  saberem,  o  Espiritismo  ! 

Conta  ainda  s.  s.  que,  certa  vez, 
perguntou-se  a  um  médium ,  numa  sessão, 
algo  sobre  o  diabo.  E  o  médium ,  «atra¬ 
palhou-se,  porque  não  era  culto.»  Don¬ 
de,  ser  preciso  cultura  para  falar-se  a  res¬ 
peito  do  diabo  !  Só  para  falar  contra  o 
Espiritismo,  não  se  precisa  de  cultura  al¬ 
guma  !  E  disto,  dá  mostras  sobejas  o  es¬ 
culápio  ilustre.  Pois  bem :  o  médium  «es¬ 
tabeleceu  corrente  com  os  irmãos  de  além- 
tómulo  e  respondeu  por  escrito  :  «Eu  não 
existo  !»  E  assinou,  Satan.» 

Nós  temos  lido  e  ouvido  tantos  ab¬ 
surdos,  até  dentro  da  medicina  e  de  mé¬ 
dicos  arvorados  a  sábios,  que  não  duvi¬ 
damos  tenham  os  assistentes  da  sessão  em 
revista,  com  s.  s.  à  frente,  acreditado  sé¬ 


riamente  na  comunicação  de  Satan  !  Quem 
é  capaz  de  apresentar,  de  público,  numa 
revista  de  responsabilidade,  um  argumen¬ 
to  destes,  contra  uma  Doutrina  que  pre¬ 
ceitua  «ser  preferível  rejeitar-se  99  comu¬ 
nicações  verdadeiras  a  aceitar  uma  só  fal¬ 
sa,»  é  bem  possível,  não  ha  dúvida,  de 
levar  a  sério  aquilo  ! 

Vamos  expor  a  s.  s.  um  facto,  que  te¬ 
mos  diante  dos  olhos,  ilustrado  a  belos 
clichés,  o  qual  responde  e  confunde  todas 
as  algaravias  que  escreveu  nesta  série  de 
argumentos.  O  facto  não  se  deu  com  ne¬ 
nhum  espiritista,  mas  com  o  vulto,  que 
o  narra,  diante  do  qual  s.  s.  naturalmen¬ 
te  se  descobre  reverencioso  :  dr.  Jean  Mar¬ 
tin  Charcot.  Deu-se  êle  em  plena  Salpe- 
triere,  Paris.  O  grande  médico  apresentou 
a  seus  pares  e  discípulos  uma  sonâmbula 
—  Alcina  —  a  dizer,  entre  outras  coisas : 
«Vêdes  aqui  uma  histérica  sob  a  influên¬ 
cia  do  magnetismo.  Ela  obedecerá  cega¬ 
mente  a  quanto  se  lhe  ordene.» 

E  ordena,  no  que  é  obedecido,  que 
Alcina  cante  e  danse. 

Depois,  esclarece:  Deveis  saber,  por 
meu  testemunho,  pela  Direção  da  Assis¬ 
tência  Pública,  pelo  do  alcaide  da  comu¬ 
na  de  Levalois,  seu  lugar  de  residência, 
e  pelo  de  suas  companheiras,  que  esta 
mulher,  além  de  idiota,  é  analfabeta.  Com 
êstes  dados,  ides  presenciar  fenômenos  sur¬ 
preendentes.» 

E  manda  que  outros  professores  de 
medicina  como  êle  ordenem  a  Alcina  que 
escreva  em  qualquer  idioma.  Os  profes¬ 
sores  Pannas,  grego,  e  Matias  Duval  man¬ 
daram-na  escrever  em  grego.  A  médium, 
executa,  com  precisão  e  clareza,  as  or¬ 
dens  recebidas . . . 

Charcot,  então,  emocionado,  decla¬ 
ra  :  «Vou  evocar  espíritos,  mas,  não  Es¬ 
píritos  vulgares.» 

O  prof  Laborde  corta-lhe  a  pala¬ 
vra,  sugerindo  se  evoque  o  Espírito  de 
Galeno.  Presente  o  Espírito,  pergunta-se- 
lhe  quais  as  observações  posteriores  que 
fez  sôbre  o  corpo  humano.  Eis  a  resposta : 

—  «O  corpo  humano  não  há  che¬ 
gado  á  sua  perfeita  conformação.  Os  sis¬ 
temas  da  circulação  e  da  inervação  estão 
bastante  unidos  e  relacionados  na  obra  da 
economia ;  porém,  o  sistema  linfático  so¬ 
frerá  uma  evolução  de  grande  proveito, 
sobretudo  para  a  longevidade  da  raça  hu¬ 
mana.  Em  alguns  animais  inferiores,  de 
vida  mui  larga,  já  se  podia  fazer  expe- 
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riências  comprobatórias  deste  asserto.» 

Toda  essa  luminosa  comunicação  de 
Galeno  foi  escrita  por  Alcina  com  carac¬ 
teres  gregos  e  no  antigo  idioma  do  tem¬ 
po  do  Pai  da  Medicina. 

Depois,  foi  o  professor  Mathias  Du- 
val  que  pediu  se  evocasse  Platão,  para 
que  dissesse  das  semelhanças  entre  Alexan¬ 
dre,  Cesar  e  Napoleão. 

Presente  o  Espírito,  veio  esta  res¬ 
posta  : 

—  «Observai  que  fisicamente  esses 
três  homens  se  parecem:  estatura  média, 
temperamento  nervoso,  exagerado,  pai¬ 
xões  veementes,  vivacidade,  soberba,  ta¬ 
lento  geral  extraordinário,  tez  morena,  pe¬ 
lo  fino,  negro,  mão  fina,  expressão  fácil, 
eloquência  claríssima.  resolução  firme,  ati¬ 
vidade  inexgotável . . .  Todas  estas  lhes  fo¬ 
ram  condições  comuns ;  a  obra  de  guer¬ 
reiros  e  conquistadores  —  idêntica  ;  a  am¬ 
bição  única  e  igualmente  arrebatada;  a 
dominação  do  mundo !  Pois  sabei ;  essa 
trindade  teve  uma  só  e  mesma  alma  :  foi 
Alexandre,  foi  Cezar,  foi  Napoleão.» 

Mathias  Duval  replicou  :  «Em  quem 
ha  encarnado  novamente  essa  alma  ex¬ 
traordinária  ? 

O  sábio  grego  respondeu :  «Encar¬ 


nou-se  num  ser  que  não  é  habitante  da 
terra ;  passou  a  uma  outra  ordem  de  sê- 
res  que  habitam  em  Saturno». 

E  desapareceu  :  o  giz  não  mais  tra¬ 
çou  caracteres  gregos,  e  a  mão  da  mé¬ 
dium,  como  que  encravada  na  mesa,  per¬ 
maneceu  fixa,  sem  movimento. 

Soou  a  hora  regulamentar,  e  a  ses¬ 
são  foi  suspensa,  ficando  os  concurrentes 
convidados  para  o  dia  seguinte,  ás  mes¬ 
mas  horas». 

Não  nos  interessa  no  caso,  saber  se 
eram,  mesmo,  os  Espíritos  de  Galeno  ou 
de  Platão.  De  nós,  como  espiritista,  po¬ 
mos  nossas  duvidas...  Os  Espíritos,  mor¬ 
mente  do  tope  de  Platão  e  Galeno,  não 
estão,  por  certo,  ao  alcance  do  primeiro 
apêlo,  da  primeira  evocação.  Talvez  nem 
encontrem  mais,  na  Terra,  — tais  e  tantas 
que  são  as  imperfeições  de  nosso  mundí- 
culo, — atmosfera  à  altura  de  sua  evolução 
e  pureza.  Foi,  porém,  e  de  qualquer  mo¬ 
do,  uma  entidade  espiritual  e  culta  que, 
falando  ou  não  como  Platão  e  Galeno, 
ou  como  seus  emissários,  alí  veicularam 
tais  comunicações  por  uma  rapariga  his¬ 
térica,  idiota,  analfabeta,  destruindo,  dês- 
te  modo,  tudo  quanto,  sapientissimamente , 
escreveu  o  ilustre  médico  patrício. 


(D  0  Espiritismo  perante  a  Lei  6) 


Prof.  Adauto  de  Oliveira  Serra 


dr.  A.  Camara  Leal,  jurista 
ilustre,  cujo  nome  é  admira¬ 
do  por  todos  os  que  labu¬ 
tam  na  vida  judiciária  do 
país,  bastante  conhecido  pe¬ 
la  sua  competência  através- 
das  «Reflexões  Jurídicas»  nas 
colunas  do  «Correio  Paulistano»  escreveu 
para  êsse  jornal,  em  13-7-939,  um  longo 
e  fundamentado  artigo  sôbre  «O  Espiri¬ 
tismo  e  o  projeto  do  Código  Criminal 
Brasileiro»,  que  data  venia,  transcrevemos. 

«As  leis,  na  parte  cuja  matéria  po¬ 
de  abranger  problemas  religiosos,  não  de¬ 
veriam  ser  elaboradas  por  homens  filiados 
a  uma  determinada  religião  militante,  por¬ 
que,  imbuídos  do  espírito  de  seita,  não 
oferecem  as  necessárias  garantias  de  im¬ 
parcialidade,  para  bem  aquilatarem  da  le¬ 
gitimidade  da  prática  de  outras  religiões. 

O  homem  é  geralmente  escravo  de 


suas  preferências  ideológicas  e  tem  a  ine¬ 
vitável  tendência  para  precurar  hostilixar 
as  crênças  que  não  professa,  prevalecen¬ 
do-se  das  oportunidades  para  tentar  ma¬ 
nifestar  o  livre  exercício  das  religiões  que 
combate. 

Por  maior  que  seja  a  sua  autorida¬ 
de  técnica,  o  legislador  individual,  o  ju¬ 
rista  encarregado  da  elaboração  de  pro¬ 
jetos  de  leis,  não  se  despe  de  sua  indi¬ 
vidualidade  partidária,  e  transporta  para 
o  arcabouço  de  seus  projétos  a  sua  orien¬ 
tação  pessoal,  inflada  de  preconceitos  fi¬ 
losóficos,  e  eriçada  de  prevenções  reli¬ 
giosas. 

E  disso  temos  um  exemplo  no  pro- 
jéto  no  Código  Criminal  Brasileiro,  cujo 
autor,  descendente  de  um  ilustre  titular 
romano,  católico  militante,  procurou  des¬ 
fechar  um  gólpe  certeiro  e  mortal  contra 
o  Espiritismo. 
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Na  parte  relativa  aos  crimes  contra 
a  saúde  pública,  visando  diretamente  a 
prática  espírita,  qualifica  como  crime  e 
estabelece  punição  para  o  uso  de  gestos 
ou  palavras  como  meio  com  finalidade 
curativa  (i). 

Esqueceu-se  o  autor  do  projéto  que 
a  norma  penal  não  é,  não  pôde  ser,  um 
projéto  arbitrário.  Ao  legislador  não  é  lí¬ 
cito  forjar  crimes  ao  seu  talante. 

O  que  carateriza  o  crime,  na  sua 
qualificação  legal,  é  o  dano  material  ou 
moral  resultante  da  ação  ou  omissão  do 
delinquente. 

O  conceito  do  crime  está  substan¬ 
cialmente  ligado  ao  da  nocividade  do  ato 
punível. 

Se  o  áto,  em  vez  de  nocivo,  é  útil, 
é  benéfico,  é  humanitário,  ou  si,  embora 
não  seja  benéfico,  nenhum  dano  possa 
produzir,  tornando-se  indiferente,  não  se 
justifica  sua  proibição  penal,  nem  a  sua 
repressão. 

O  legislador  que  punisse  os  atos 
bons,  tolhendo,  por  essa  forma,  a  prática 
do  bem,  inverteria  a  função  da  lei  penal 
e  daria  ao  direito  repressivo  a  desolado¬ 
ra  missão  de  punir,  não  os  crimes  que 
são  a  manifestação  do  mal,  mas  as  virtu¬ 
des,  que  são  fontes  fecundas  do  bem. 

Punir  o  bem  é  favorecer  o  mal  e 
um  Código  que  assim  agisse  seria  êle  pró¬ 
prio  o  maior  dos  crimes  contra  a  ordem 
pública. 

Para  que  a  lei  criminal  pudesse  qua¬ 
lificar  de  crime  o  exercício  da  cura  por 
meio  de  gestos  e  palavras,  era  mistér  que 
esses  meios  fossem,  por  sua  natureza,  no¬ 
civos  à  saude. 

O  título  a  que  se  subordina  o  capí¬ 
tulo  dos  -  CRIMES  REFERENTES  Á 
SAÜDE  PÚBLICA  — DENOMINA-SE  — 
DOS  CRIMES  CONTRA  A  INCOLU- 
MIDADE  PÚBLICA  —  (2).  Logo,  o  que 
o  autor  do  projéto  quis  proibir  e  punir 
foram  os  atos  nocivos  à  saúde  ou  que 
possam  pôr  em  perigo  a  incolumidade 
pública. 

Ora,  gestos  e  palavras  são  atos  que, 
por  sua  natureza,  jamais  poderão  consti¬ 
tuir  qualquer  ameaça  ou  risco  contra  a 
incolumidade  do  paciente.  Isentos  de  qual¬ 
quer  nocividade,  sua  proibição  e  punição 
não  se  justificam  em  face  do  próprio  pro¬ 
jeto,  porque  não  se  enquadram  na  defi¬ 
nição  geral  dos  atos  contra  a  incolumi¬ 
dade  pública. 

Porque,  então,  incongruentemente, 


foram  qualificados  crimes  e  sujeitos  à  re¬ 
pressão  penal  ? 

Porque  o  que  se  teve  em  mira  não 
foi  punir  crimes,  onde  crimes  não  exis¬ 
tem,  mas  impedir  a  prática  do  Espiritis¬ 
mo,  não  porque  represente  ela  qualquer 
perigo  social,  mas  porque  incide  no  ódio 
sectário  dos  que  professam  princípios  que 
lhe  são  antagônicos. 

* 

*  * 

O  Espiritismo,  como  ciência,  baseia- 
se  nas  relações  constantes  entre  o  mun¬ 
do  espiritual  e  o  material,  manifestadas 
por  fenômenos  .  rigorosamente  observados 
e  proclamados  como  verdadeiros  por  uma 
plêiade  notável  de  eminentes  cientistas. 

Bastariam  as  experiências,  cercadas 
de  todas  as  cautelas,  levadas  a  efeito  por 
sábios  de  renome  universal,  para  que  o 
Espiritismo,  quando  não  fosse  aceito  por 
nossos  cientistas,  vinculados  a  preconceitos  * 
religiosos,  fosse,  pelo  menos,  respeitado. 

Quem  ousaria,  sem  se  expor  ao  ri¬ 
dículo,  contestar  a  autoridade  científica 
de  um  WILLIAM  CROOKES  (3)  de  um 
RUSSEL  WALLACE  (4),  de  um  CHAR¬ 
LES  RICHET  (5),  de  um  DE  ROCHAS 
(6),  de  um  LOMBROSO  (7)  ? 

No  entanto,  as  suas  obras  aí  estão, 
e  ignorá-las  não  é  airoso  aos  que  se  ufa¬ 
nam  de  estudiosos  e  se  orgulham  de  a- 
companhar  o  progresso  evolutivo  das 
ciências. 

As  curas  espíritas,  por  influência  dos 
espíritos,  por  meios  supranormais,  sem  a 
interferência  de  agentes  terapêuticos  me¬ 
dicinais,  estão  amplamente  comprovadas 
pelo  testemunho  insuspeito  de  muitas  au¬ 
toridades  mundiais. 

Já  Jesus  e  os  apóstolos  curavam  to¬ 
das  as  enfermidades  sem  qualquer  ‘subs- 
tância  terapêutica  (8). 

E’  que  êstes  tinham  dons  mediúni- 
cos  e  se  tornavam  instrumentos  da  ação 
benéfica  dos  espíritos. 

Encontram-se  copiosas  confirmações 
das  curas  espíritas  em  autores  que  não 
pertencem  à  escola  de  KARDEC,  mas 
cujo  testemunho  obedeceu  ao  critério  da 
mais  nobre  imparcialidade. 

Assim  BETCHEREW  (9),  PIERRE 
JANET  (10),  TOUKHOLKA  (1 1),  KARL 
HAPPICH  (12),  EMILE  MAGNIN  (13), 
WATRAZEWSKI  (14),  CARL  WICK- 
LAND  (15),  ROSA  AGULIANA  (16), 
HEWAT  MACKENSIE  (17),  MAURICE 
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GARÇON  ( 1 8),  REHM  (19),  HFNRI 
DESOILLE  (20).  CARLO  ROTHY  (21). 

E  os  processos  psicoterápicos,  pela 
sua  natureza  espiritual,  não  oferecem  qual¬ 
quer  perigo  à  saude,  não  podendo,  por¬ 
tanto,  incorrer  na  sanção  penal. 

Se  a  cura  pelo  Espiritismo  é  um 
facto,  se  seus  métodos  terapêuticos  não 
provocam  qualquer  perigo  à  saude,  se  os 
espíritas  reproduzem  as  curas  exercidas 
pelos  apóstolos,  tornando-se  elementos 
úteis  à  humanidade  sofredora,  em  nome 
de  que  princípio  poderá  a  lei  penal  to¬ 
lher-lhes  a  prática  da  caridade  e  o  subli¬ 
me  ministério  do  bem  ? 

Somente  nos  tempos  inquisitoriais, 
quando  dominava  o  regime  teocrático,  a 
ciência  foi  muitas  vezes  amordaçada  e  os 
sábios  punidos  como  herejes. 

No  entanto,  se  quer,  por  meio  de 
leis  draconianas,  restabelecer  a  inquisição 
branca  do  século  XX,  negando-se  a  evi¬ 
dência  cristalina  dos  factos  e  condenando- 
se  uma  ciência,  não  porque  seja  falsa  ou 
nociva,  mas  contrária  ás  preferências  re¬ 
ligiosas  de  uma  parte  da  coletividade,  ou 
os  interesses  profissionais  de  uma  deter¬ 
minada  classe. 

* 

*  * 

A  Constituição  Federal  assegura  aos 
brasileiros  e  estrangeiros  residentes  no 
país,  a  liberdade  de  culto.  (22) 

O  culto  é  uma  homenagem  à  Di¬ 
vindade,  e  os  espíritas  rendem  essa  ho¬ 
menagem  a  Deus  pelo  exercício  da  cari¬ 
dade.  E  assim  procedem,  em  obediência 
aos  ensinamentos  evangélicos,  porque  en¬ 
tendem  que  nada  seria  mais  agradável  ao 
Pai  dò  que  a  observância  do  grande  man¬ 
damento  do  amor  em  que  Jesus  sintetizou 
todos  os  mandamentos.  (23) 

A  caridade  é  pois,  o  principal  culto 
religioso  do  Espiritismo,  de  modo  que 
impedi-la  é  tolher  a  liberdade  constitucio¬ 
nal  de  culto. 

Manifesta  se  torna,  portanto,  a  ile¬ 
galidade  do  projéto  do  Código  Criminal 
Brasileiro,  que,  para  reprimir  o  Espiritis¬ 
mo,  refugiu  ao  critério  juridico  do  direito 
repressivo  e  violou  a  liberdade  individual 
garantida  pela  Constituição. 

Proibindo  a  prática  da  caridade  es¬ 
pírita,  procurou  tolher  o  livre  exercício 
de  culto  de  muitos  milhares  de  brasilei¬ 
ros  e  arvorou  arbitrariamente,  em  crime 
a  prática  do  bem. 

Faz-se  necessário  uma  revisão  dêsse 


projéto,  para  que  a  lei  não  se  converta  em 
instrumento  do  partidarismo  sectário,  e 
não  venha  a  constituir-se  em  órgão  simu¬ 
lado  de  uma  nova  teocrácia,  com  opres¬ 
são  à  liberdade  de  conciência,  em  flagran¬ 
te  contradição  com  o  espírito  liberal  da 
Constituição  Republicana  e  com  o  caráter 
de  imparcialidade  religiosa  do  Estado  leigo. 

Toda  lei  que  tiver  por  objetivo  cer¬ 
cear  a  liberdade  religiosa  por  meios  in¬ 
justamente  coercitivos,  estará  condenada, 
por  si  mesma,  a  se  tornar  letra  ^morta, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  porque  êsse  é 
o  destino  fatal  de  todos  os  preceitos  ins¬ 
pirados  na  opressão  e  que  formam  contra 
a  conciência  jurídica  dos  povos. 

* 

*  * 

Arranquemos  a  máscara  da  hipocri¬ 
sia  e  tenhamos  a  necessária  energia  para 
dizer  a  verdade. 

A  fábula  do  lobo  e  do  cordeiro  se 
renova  em  nossos  dias. 

Não  é  que  o  Espiritismo  esteja  tur¬ 
vando  as  águas  da  tranquilidade  pública, 
não  é  que  sua  ação  caridosa  na  cura  dos 
enfêrmos  esteja  pondo  em  risco  a  incolu- 
midade  pública,  nada  disso  se  verifica  e 
seus  adversários  bem  o  sabem. 

E,  porém,  que  ha  uma  palavra  de 
ordem  para  que  o  Espiritismo  seja  debe¬ 
lado  e  extinto. 

Assim  como  a  condenação  de  Jesus 
obedeceu  à  palavra  de  ordem  dos  sumos 
sacerdotes  da  antiga  lei,  e  êle  foi  supli¬ 
ciado,  não  pela  nocividade  pública  de  sua 
doutrina,  mas  porque  contrariava  os  in- 
terêsses  materiais  dos  fariseus,  assim  tam¬ 
bém  é  preciso  que  se  condene  o  espiri¬ 
tismo. 

Mas,  como  Jesus,  êle  sofrerá  a  ini¬ 
quidade  da  justiça  dos  homens,  para  me¬ 
lhor  merecer  a  glória  da  justiça  de  Deus. 


( 1)  —  Projeto  do  Código  Criminal  Bra¬ 
sileira  —  art.  234 ,  parag.  único  n.o  1. 

(2)  —  Projeto  cit.  —  Liv.  II,  Tit.  V. 
Cap.  1. 

(3)  —  William  Crookes  —  «Resear- 
ches  on  Spiritualism» . 

(4)  —  Ru s sei  Wallace — «Miracles  and 
Modern  Spiritualism » . 

(3)  —  Charles  Richet  —  «Traité  de 
Metapsy  chique». 

(6) — De  Rochas  —  «DExtériorisa- 
tion  de  la  Motncité». 
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(7)  —  Lombroso  —  «Ricerche  sui  Fe- 
nomeni  Ipnotici  e  Spiritici». 

(8)  —  Mateus  —  IV,  27 ;  VII,  2 — 4 
IX,  i — 7 ;  XIV,  34-36 ;  Marcos-  VI,  1 3. 

(9)  —  ‘Betcherew — «La  Sugestion». 

(10)  — Pierre  Janet  -«Les  Medications 
Psycologiques» 

( 1 1)  —  Toukholka  —  na  «Revue  Méta- 
psy chiques,  1922  pag.  429. 

(12)  — Karl  Happich — «Das  Okkulte». 

(1 3)  —  Emile  Magnin  —  «Devant  le 
Mystère  de  la  Nevrose». 

(14)  —  Watrazewski  —  « Experiência 
de  Conhecimentos  Supr anormais.» 

(13)  —  Cari  Wickland — «Phirty  Years 
among  the  Dead». 


A  nossa  prezada  colega  «Estu¬ 
dos  Psíquicos »,  que  se  publica  em 
Lisboa,  Portugal,  em  seu  número  de 
abril  último  noticia  o  desencarne  do 
ilustre  espírita  Dr.  Gabriel  Gobron , 
que  a  miude  ilustrava  as  páginas  de 
«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo »  com  os  seus  substanciais  arti¬ 
gos  críticos,  doutrinários  e  científi¬ 
cos. 

Com  o  seu  passamento  mais 
um  claro  se  abre  na  fi leira  espírita 
e  mais  um  homem  de  valor  incon¬ 
testável  perde  a  martirizada  França. 

Eis  o  que  «Estudos  Psíquicos» 
diz  sôbre  Gabriel  Gobron: 

«Depois  de  ter  estado  num  cam¬ 
po  de  refugiados,  em  França,  faleceu 
nas  Àrdenas,  donde  era  natural,  o 
nosso  redator-correspondente  Gabriel 
Gobron. 

Soubemo-lo  pela  devolução  do 
número  4  de  Estudos  Psíquicos,  que 
fôra  endereçado  para  o  Centre  d’ac- 
cueil  des  refugiées  de  EÂbsie,  Deux - 
Sèvres  e  os  correios  alemães  reme¬ 
teram  para  Reihel,  Ardennes,  onde 
êle  residia,  antes  da  guerra.  Este  nú¬ 
mero  regiessou  ao  ponto  de  partida, 
com  a  nota  :  Décédé  ( falecido ). 

Há  muito  tempo  que  as  nossas 
relações  estavam  interrompidas.  Fm 


( 16 )  —  Rosa  Agullana  ~  «La  Vie  Vè- 
cue  d’un  Médium  S pirite». 

C I7 )  —  Hevat  Mackensie  —  «Quartely 
Transation  of  the  British  Colleg  of  Psichic 
Science»  —  na  Rev.  Mèt. — 1924  pag.  314. 

( 18 )  — Maurice  Garçon  —  «Les  Guéris- 
seurs  et  leurs  Pratiques». 

(19)  Rehm  — « Guêrir  sans  Médecin». 

(20)  — Henri  Desoille — na  «Revue  Mé- 
tapsychique »  — 192.9,  pag.  492. 

(2/) — Carlos  Rothy — apud  Carlos  Im- 
bassay  —  «0  Espiritismo  à  Luz  dos  Factos» 
pag.  438. 

(22)  •—  Constituição  Federal  —  art. 
122,  n.  4. 

( 23 )  —  Matheus  XXII,  37-40 ;  Mar¬ 
cos,—  XII,  29-31;  Lucas-X,  27-28. 


26  de  Julho  de  1940,  recebemos  as  úl¬ 
timas  notícias  dêle.  Dizia  que  se  en¬ 
contrava  no  local  acima  citado  e 
acrescentava  : 

«Rogo- lhe  o  favor  de  indicar  o 
meu  novo  endêreço  aos  meus  corres¬ 
pondentes  portugueses,  brasileiros  e 
estrangeiros,  dizendo-lhes  que  é  tem¬ 
porário.  Só  mais  tarde  saberei  o  meu 
enderêço  definitivo.  Depois,  lho  co¬ 
municarei.  Já  nada  possuo  nêste  mundo, 
além  de  três  pequenas  malas  de  mão, 
com  as  quais  eu  e  minha  mulherteremos 
de  fugir  de  Rethel,  frente  à  batalha 
terrível.  Estou  despojado  de  todos  os 
bens  terrestres,  reduzido  a  uma  vida 
pouco  „espiritual  e  reconfortante,  co¬ 
mo  os  que  não  têm  a  nossa  luz  inte¬ 
rior  e  as  nossas  certezas.  Atravessa¬ 
mos  uma  prova  apocalíptica,  na  con¬ 
fusão  extrema  em  que  se  encontra  o 
mundo  atual.  Soubemos  que  a  nossa 
casa  se  encontrava  de  pé,  embora, 
infelizmente,  saqueada.  Não  sei  quan¬ 
do  poderá  reaparecer  La  Revue  Spi - 
rile,  porque  as  coisas  espirituais  não 
têm  agora  ambiente  nesta  região.  Res¬ 
ta-nos  a  nossa  alma  e  Deus!» 

Por  aqui  se  pode  calcular  o  es¬ 
tado  de  espírito  de  Gabriel  Gobron, 
um  dos  espíritas  mais  desassombra¬ 
dos  que  ainda  conhecemos. 

Redator  de  La  Revue  Spirite, 


Dr.  Gabriel  Gobron 
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com  a  «Bibliografia»  e  a  «Crônica  Es¬ 
trangeira»  a  seu  cargo,  colaborou  em 
dezenas  e  dezenas  de  revistas  e  es¬ 
creveu  muitos  livros,  um  dos  quais  foi 
distinguido  pela  Academia  Francesa, 

Prometera-nos  assídua  colabora¬ 
ção  e  começou  a  cumprir  a  sua  pa¬ 
lavra  ;  e  se  não  fôsse  a  anormalidade 
motivada  pela  guerra,  estamos  con¬ 
vencidos  de  que  teria  sido  um  dos 
mais  operosos  colaboradores,  não  só 
em  virtude  da  sua  grande  simpatia 
por  Estudos  Psíquicos,  como  também 
pelo  dinamismo  e  entusiasmo  com  que 
defendia  o  Espiritismo. 

Nêsie  ponto,  era  semelhante  ao 
Dr.  Rodrigo  Sanz,  outro  redator-cor¬ 
respondente  que  a  morte  levou,  pre- 
cisameníe  quando  lançavamos  o  t.° 
número  desta  revista. 


Gabriel  Gobron  dominava  intei¬ 
ramente  sete  ou  oito  línguas,  entre  as 
quais  o  português,  razão  esta  que  o 
levava  a  interessar- se  pelas  revistas 
luso-brasileiras,  onde  os  seus  artigos 
apareciam  regularmente. 

Além  disso,  era  redator  de  La 
Pevue  Spirile  Belge ,  à  qual  dava  o 
melhor  do  seu  esforço  bem  ordenado. 

Enfim,  Gabriel  Gobron,  roman¬ 
cista,  historiador,  crítico  e  poliglota 
de  grande  merecimento,  abandonou 
as  plagas  terrestres  e  entrou  no  Além, 
afim  de  cumprir  os  desígnios  de  Deus. 

Paz  ao  seu  espírito,  visto  que  só 
em  paz  conseguirá  preencher  a  lacu¬ 
na  da  sua  vida  cósmica,  que  talvez 
deixasse  em  aberto». 


1 
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Trinta  anos  entre  os  mortos 


Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland 


(Tradutor:  ‘Dr.  Francisco  Klòrs  Werneck,  con¬ 
forme  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(Continuação) 


Esp. — Penso  que  vou  ficar  aqui. 
Sinto-me  melhor.  Sinto-me  muito  me¬ 
lhor  agora. 

Méd.  — Sentir- vos- eis  ainda  muito 
melhor  depois  de  verificar  a  beleza 
do  mundo  espiritual.  Devereis  tornar- 
vos  tão  pequeno  como  uma  creança, 
então  podereis  «entrar  no  reino  do 
Céu».  Não  basta  crêr,  é  preciso  com¬ 
preender.  Qual  é  o  vosso  nome? 

Esp.— Edward. 

Méd.  —  E  o  sobrenome? 

Esp.  — Não  sei. 

Méd.  — Onde  vivieis  ?  Sabeis  que 
estais  em  Los  Angeles,  Califórnia? 
Sabeis  em  que  ano  estamos  ? 

Esp.  Não,  não  sei. 

Méd.  — Porque  não  sabeis? 

Esp.— Perdi  a  memória.  Não  pos¬ 
so  pensar.  Nada  mais  sei.  (Êsse  es¬ 
tado  de  confusão  parece  indicar  que 
a  causa  da  anesia  de  certos  enfêr- 
rnos  é  devida,  provavelmente,  a  que 
se  acham  obsedados  por  espíritos  ern 
estado  de  perturbação). 

Méd.  —  Isto  é  porque  estivestes 
mergulhado  nas  «trevas  exteriores» 
e,  sendo  um  espírito  errante,  pene¬ 


trastes  na  aura  daquela  senhora,  a 
dominastes  e  a  fizestes  agir  como 
uma  pessoa  insana. 

Esp.  — Queria  ter  um  lar,  bom  e 
tranquilo. 

Méd  — Está  direito  o  que  fizestes  ? 

Esp.  — Urna  vez  que  estáveis  er¬ 
rando  na  escuridão  há  tanto  tempo  e 
vieis  uma  luz,  não  vos  deteríeis? 

Méd.  — Essa  não  era  a  luz  exata 
de  que  precisáveis.  Necessitais  da  luz 
espiritual  do  entendimento. 

Esp. — Então  pensais  que  devo 
ir  à  igreja,  cantar,  orar  a  Deus  e  lêr 
a  Bíblia? 

Méd.  — Fizestes,  em  alguma  oca¬ 
sião,  um  estudo  aprofundado  da  his¬ 
tória  da  Bíblia  para  saber  quem  a 
escreveu  ? 

Esp.  — Era  o  livro  inspirado  de 
Deus. 

Méd.- Deus  não  escreveu  a  Bí¬ 
blia,  mas  o  homem.  Poderia  Deus  es¬ 
crever  certas  coisas  que  se  encontram 
na  Bíblia  e  que  são  impróprias  para 
se  lêr  numa  sociedade  respeitável. 

Esp.  — Quem  escreveu  o  livro? 

Méd. -Foi  compilado  de  muitas 
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fontes,  durante  diversos  períodos,  prin¬ 
cipalmente  com  o  fito  de  manter  o 
povo  em  sujeição  pelo  mêdo  de  um 
diabo  e  um  inferno  imaginários.  A  Bí¬ 
blia  é  uma  coleção  de  poesia,  histó¬ 
ria,  alegorias  e  filosofia,  de  contradi¬ 
ções  e  de  verdades,  porém  todo  o 
mundo  acredita  que  toda  a  palavra 
da  Bíblia  foi  inspirada  e  insiste  em 
interpretá-la  liberalmente,  em  vez  de 
aceitar  o  que  é  razoável. 

A  Bíblia  diz  que  «A  letra  mata 
e  o  espírito  vivifica»  e  «As  coisas  es¬ 
pirituais  são  espiritualmente  entendi¬ 
das».  Daí  ser  a  religião  um  processo 
de  discernimento  mental.  Os  ensinos 
do  Cristo  contém  verdades  maravi¬ 
lhosas,  porém  a  igreja  ensinou  as  ale¬ 
gorias  como  factos  históricos,  e  dog¬ 
mas,  doulrinas  e  credos  obscurece¬ 
ram  o  seu  significado  espiritual. 

Esp.  -  Acreditais  que  Deus  fez  o 
mundo  em  seis  dias  e  descansou  no 
sétimo  ? 

Méd.  — Não,  isto  é  apenas  uma  nar¬ 
ração  alegórica.  Os  sete  dias  simboli¬ 
zam  os  sete  princípios  da  Natureza. 
«Deus  é  ao  mesmo  tempo  o  Creador 
e  a  Creação» ;  se  Deus  repousasse, 
tudo  acabaria.  Devemos  compreender 
a  vida  como  ela  é  e  não  acreditar 
simplesmente  no  que  nos  é  ensinado. 
Está  ficando  tarde  e  não  podeis  per¬ 
manecer  mais  aqui.  Vêde  se  há  al¬ 
guma  pessoa  conhecida  perto  de  vós. 

Esp  — Oh!  Minha  mãe  está  aqui! 
Há  muito  tempo  que  não  a  via,  pois 
ela  faleceu  quando  eu  era  rapaz. 

Méd.  — Prestai-lhe  atenção.  Ela 
pode  auxiliar- vos. 

Esp.  — Quereis  levar-me  consigo, 
mãe?  Estou  tão  cansado.  Levai-me 
consigo. 

Méd.— Sim,  ela  vos  levará  con¬ 
sigo,  mas  deveis  abandonar  todas  es¬ 
sas  crenças  errôneas  e  procurar  co¬ 
nhecimentos. 

Esp.  —  Deixem-me  ir.  (Levantan¬ 
do-se  para  sair). 

Méd. -Deveis  pensar  primeira¬ 
mente  que  estais  com  a  vossa  mãe. 
Não  podeis  sair  com  êste  corpo  por¬ 
que  êle  pertence  à  minha  esposa. 
.Pensai  que  estais  com  ela  e  com  ela 
estareis  imediatamente. 

Esp.  Estou  cansado.  Deixem  me 
ir  com  minha  mãe.  Ela  se  aproxima 
de  novo. 


Méd.— Ireis  com  vossa  mãe.  Deus 
vos  deu  inteligência  para  pensar,  por¬ 
tanto,  deveis  deixar  que  a  vossa  mãe 
e  os  outros  vos  ensinem  o  que  sabem. 

Esp.— Minha  mãe  diz  que  devo 
pedir- vos  perdão  por  ter  sido  tão  ás¬ 
pero  e  também  àquela  senhora,  por 
tê-la  importunado. 

Méd.  — Podeis  dizer-nos  de  onde 
viestes  ? 

Esp.  — Não  posso  lembrar-me. 

Méd.— Em  que  ano  pensais  que 
estamos  ? 

Esp.  — Deve  ser  1901. 

Méd.— Já  passaram  dezenove  a- 
nos.  Quem  é  o  Presidente? 

Esp.  — Mc  Kinley. 

Méd.  — Êle  foi  ferido  a  tiros  em  6 
de  setembro  de  1901  e  morreu  a  14. 
Estamos  agora  em  1920. 

Esp.— Onde  estive  tanto  tempo  ? 
Dormindo?  No  inverno  de  1901  eu 
estava  muito  doente  e  é  difícil  lem¬ 
brar-me  de  algo  depois  disto.  Foi 
perto  do  Natal.  Pesfriei-me  e  estava 
muito  mal. 

Méd.  — Onde  estáveis  quando  fi¬ 
castes  enfêrmo  ? 

Esp.  — Trabalhava  nas  maias,  nu¬ 
ma  cidade  madeireira,  na  derrubada. 
Lembro-me  de  que  algo  me  caiu  so¬ 
bre  a  cabeça  e  é  tudo  de  que  me 
recordo.  Mamãe  diz  que  o  meu  so¬ 
brenome  é  Sferling.  Sim,  é  isto! 

Méd.  — Não  pode  a  vossa  mãe 
dizer  em  que  cidade  vivieis  antes  de 
trabalhar  na  derrubada  das  matas. 

Esp.— Nasci  no  lowa,  diz  minha 
mãe,  porém,  quando  fui  ferido,  esta¬ 
va  trabalhando  nas  matas,  no  norte 
do  Wisconsin.  Costumava  morar  no 
lowa. 

Méd.  -Podeis  lembrar- vos  do  no¬ 
me  da  cidade  ? 

Esp.— Não,  não  posso. 

Méd.  — Bem,  amigo,  procurai  ob¬ 
ter  uma  exata  compreensão  da  vida 
e  ser  útil  à  humanidade,  em  vez  de 
prejudicá-la.  Esiivestes  prejudicando 
uma  senhora  e  ela  não  está  comple¬ 
tamente  boa. 

Esp.— Não  fui  o  único  a  prejudi¬ 
cá-la  ;  há  outros  dois  tão  maus  co¬ 
mo  eu. 

Méd. -Quando  melhorardes  po¬ 
deis  auxiliá-la  a  íicar  boa  e  afastar 
dela  os  outros  espíritos. 

Esp. —Tentarei.  Obrigado.  Adeus! 
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VIVEMOS  para  aprender  e  apren¬ 
demos  para  viver  . . .  E5  inegá¬ 
vel  este  fato.  Tudo  nos  diz  de 
uma  grande  lição  a  estudar  e  a 
própria  natureza  «morta»  é  um  imenso 
campo  de  estudos  e  revelações  extraordi¬ 
nárias,  que  tem  consumido  vidas  inteiras 
de  sábios  e  artistas  anciosos  por  arrancar- 
lhe  o  divino  segredo.  Que  dizer  dessa 
natureza  viva,  esplendente  de  emoções, 
de  empreendimentos  gigantescos,  de  mo¬ 
vimentos  rítmicos  e  ordenados  ! 

Que  dizer  do  homem  —  essa  mara¬ 
vilhosa  expressão  de  vida,  essa  máquina 
reveladora  de  carne  e  espírito,  imagem 
material  do  Creador  do  universo  —  o  Ser 
por  excelência,  ante  o  qual  nos  humi¬ 
lhamos  e  pelo  qual  vivemos,  anciosos  por 
compreendê-Lo,  por  sentí-Lo,  por  vé-Lo, 
por  amá-Lo  ! 

As  ciências  têm  experimentado  tu¬ 
do  o  que  já  lhes  foi  possível  experimen¬ 
tar,  e  tirado  dessa  própria  natureza,  ple¬ 
na  de  mistérios,  muitos  conhecimentos 
que  lhes  têm  facultado  a  marcha  na  sen¬ 
da  do  progresso,  êsse  progresso  cujo  ciclo 
nunca  se  fechará  por  certo,  porque  o  ho¬ 
mem  precisa  progredir,  subir  muito  mais 
ainda  do  que  já  tem  subido. 

A  natureza  continua  sendo  um  imen¬ 
so  enigma,  porisso  que  a  ciência  conti¬ 
nua  investigando  e  a  Filosofia  indagando 
sempre  se  descobre  faces  esplenderosas  da 
vida  universal,  e  o  homem  tem  se  ele¬ 
vado  extraordinariamente  acima  dos  ní¬ 
veis  paupérrimos  do  sofrimento  e  da  lu¬ 
ta  ingente  da  existência  terrestre. 

Que  é  a  vida,  hoje,  senão  um  pa- 
raízo,  comparando-a  ao  que  era  ontem  ? 
Que  será  a  vida  amanhã?  Não  nos  diz  a 
conciência  e  a  razão  que  ela  nos  será 
fulgurante  ? 

* 

Vivemos  para  aprender  e  aprende¬ 
mos  para  viver  . . . 

As  religiões  têm  ampliado  a  figura 
do  Deus  místico  que  originaram,  mas  a- 
pesar  disso,  não  mais  julgamos  o  Creador 
como  um  ídolo  e  sim  como  a  própria 


existência,  por  isso  que  o  adoramos  no 
íntimo  da  alma  e  só  através  da  alma  pro¬ 
curamos  sentí-Lo. 

O  dilema  da  vida  humana  ganhou 
novo  significado  moral,  intelectual  e  a- 
nímico  com  o  aparecimento  do  Espiri¬ 
tualismo,  derrubando  as  velhas  noções  e 
concepções  do  Materialismo,  baseado  a- 
penas  na  apreciação  do  panorama  do  u- 
niverso  físico,  não  cogitando  do  espiritual. 

A  teoria  da  reencarnacão,  embora 
ainda  impugnada  pela  maioria,  conforme 
nô-la  apresenta  a  doutrina  Espírita,  veio 
explicar  numerosos  mistérios  e  quando  a 
ciência  e  a  filosofia  oficial  a  aceitarem 
abertamente  e  convictamente  e  por  ela 
basearem  suas  leis  e  suas  atividades  edu¬ 
cacionais  (pois  que  algum  dia  a  aceita¬ 
rão),  ter-se-à  então  dado  mais  um  gran¬ 
de  passo  na  senda  do  progresso  e  ver-se- 
á  que  todos  os  grandes  sofrimentos,  mi¬ 
sérias  e  crimes  do  mundo,  diminuirão, 
porque  então  o  homem  saberá  como  pre¬ 
servar-se  dêles.  E’  apenas  uma  questão  de 
tempo . . . 

*  *  * 

Ha  realmente  o  Progresso  em  todos 
os  setores  e  o  Espiritismo,  dentro  da  con¬ 
cepção  religiosa,  revela-se  como  progresso 
de  todas  as  religiões  do  mundo  e  isso  já  vai 
sendo  bem  compreendido  pelas  criaturas 
de  senso  altivo  e  bem  formado  que, 
por  felicidade,  não  se  prenderam  aos  mís¬ 
ticos  e  rústicos  argumentos  da  tradição, 
pois  aceitaram  e  querem  o  Progresso. 

E’  que,  como  Religião,  o  Espiritis¬ 
mo  não  faz  como  as  outras,  abolindo  de 
suas  cogitações  o  sopro  esclarecedor  da 
Ciência  e  da  Filosofia,  pois  que,  êle  mes¬ 
mo,  além  de  as  tornar  elementos  positi¬ 
vos  e  essenciais  de  sua  forma  de  ser,  re¬ 
vela-se,  como  religião,  ciência  e  filosofia ; 
não  ciência  e  filosofia  com  caráter  místi¬ 
co,  mas  justamente  experimental,  porisso 
que  naturais,  bem  naturais.  E’  êsse  o  mo-» 
tivo  por  que  o  Espiritismo  não  tem  sofri¬ 
do  contestações  razoáveis  da  Ciência  e  da 
Filosofia,  que  só  o  não  aceitaram  ainda, 
aberta  e  oficialmente,  porque  a  doutrina. 
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dada  a  disparidade  com  que  é  usualmen¬ 
te  desenvolvida,  na  prática  e  nas  inter¬ 
pretações  individuais,  não  constitue  um 
organismo  perfeitamente  uniforme.  Mas  a 
culpa  não  é  dela  e  sim  dos  que  não  a 
sabem  interpretar  no  seu  sentido  verda¬ 
deiro. 

Hà,  na  verdade,  contra  o  Espiritis¬ 
mo,  muita  oposição  e  muita  impugnação, 
feitas  justamente  em  nome  da  Ciência  e 
da  Filosofia,  porém  tais  ataques  não  cons¬ 
tituem  contestação  razoável  e  têem,  geral¬ 
mente,  o  caráter  sectarista  e  individual,  e 
não  oficial  como  devera  ser.  Aliás,  con¬ 
testar  e  rebater  o  Espiritismo  é  cousa  di¬ 
fícil.  O  grande  segredo  de  sua  força  con¬ 
siste  em  poder  êle  resistir  a  todas  as  im¬ 
pugnações. 

Às  verdades  doutrinárias  do  Espiri¬ 
tismo,  justamente  por  não  possuírem  qual¬ 
quer  feição  dogmática,  são,  por  isso  mes¬ 
mo,  incontestáveis.  Quando  acontece  vir 
alguém  em  público  tentar,  ou  por  um 
meio  ou  por  outro,  contestar  a  utilidade, 
o  valor  da  realidade  do  Espiritismo,  se¬ 
ja  como  Ciência,  como  Filosofia  ou  como 
Religião,  o  faz  apenas  firmando-se  no  mis¬ 
ticismo  e  no  fanatismo  apreciados  em  al- 
guns  Centros,  cousa  que  é  também  mui¬ 


to  combatida  pela  própria  doutrina  e  por 
nós  mesmos,  que,  infelizmente,  estamos 
desarmados  para  os  reprimir.  Por  aí  vê- 
se  que  o  ponto  de  apóio  dos  nossos  ad¬ 
versários  é  muito  frágil  e  não  tem  ne¬ 
nhuma  base  científica,  motivo  por  que 
não  têm  êles  obtido  grande  sucesso. 

Já  disseram  mais  de  uma  vez  que 
o  Espiritismo  é  «fábrica  de  loucos»  e,  ain¬ 
da  agora,  estão  se  preparando  para  desen¬ 
cadear  uma  grande  campanha  pró-sanea¬ 
mento  moral-médico,  destruindo  de  uma 
vez  êsse  enorme  mal  que  é  a  prática  do 
«Espiritismo»  .  .  . 

Tal  campanha  talvez  nos  venha  au¬ 
xiliar  muito  !  .  . .  a  nós  que  queremos  sa¬ 
near  o  Espiritismo,  a-fim-de  pôr  um  pon¬ 
to,  final  as  escandalosas  e  misteriosas  prá¬ 
ticas  que  fazem  à  sombra  do  nome  res¬ 
peitável  do  Espiritismo  ! 

Que  os  nossos  inimigos  nos  ajudem 
realmente  nêsse  empreendimento  gigan¬ 
tesco,  fortalecido  assim,  ainda  rnais ,  o  vi¬ 
gor  e  a  grandeza  da  Doutrina  Espírita,  é 
a  única  cousa  que  lhes  pedimos  e  pela 
qual  o  nosso  Mestre,  Jesus,  lhes  ficará 
muito  agradecido,  recompensando-os  ge¬ 
nerosamente  ! 

S.  Paulo,  Maio  de  944. 
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A  que  se  assemelha  0  Mun¬ 
do  Espiritual? 

The  Two  Worlds 

Qual  é  a  natureza  do  mundo  ao 
qual  todos  nós  iremos  daqui  ?  A  questão 
foi  muito  debatida.  Diferentes  indivíduos 
que  comunicam  de  esferas  distintas,  e  ca¬ 
da  qual  relatando  a  história  de  suas  ex¬ 
periências  em  suas  linguagens  próprias,  fa¬ 
zem  surgir  bastante  incerteza  devido  as 
variações  aparentes  em  sua  história. 

A  questão  foi  abordada  pelo  Rev. 
C.  Drayton  Thomas  em  nova  publicação 
intitulada  :  O  Amanhecer  Depois  da  Morte. 
Durante  alguns  anos,  o  Rev.  Thomas  te¬ 
ve  o  privilégio  de  assistir  a  sessões  de 
Mrs.  Osborne  Leonard,  um  dos  melhores 
médiuns  de  transe  em  todo  o  mundo,  e 
a  numerosos  espíritos,  fez  perguntas  re¬ 
ferentes  à  natureza  do  mundo  em  que  vi¬ 


vem.  Um  governador  e  um  teólogo,  um 
pequeno  industrial  e  uma  viúva,  uma 
criança,  um  representante  da  arte  e  lite¬ 
ratura,  um  desclassificado,  casal  de  jardi¬ 
neiros,  um  doutor  em  divindade,  um  po¬ 
lítico,  etc.;  todos  dizem  de  suas  sensações 
e  percepções  na  nova  vida.  Não  é  difícil 
descobrir  que  repousam  sobre  uma  fun¬ 
dação  sólida  e  todavia  diferem  largamen¬ 
te  em  detalhes.  Eles  se  movem  entre  gen¬ 
te  diferente,  e  ambientes  diversos ;  bem 
variáveis  são  suas  ocupações,  e  suas  rea¬ 
ções  a  nova  vida  revelam  diferenças  que 
representam  o  grau  de  sua  própria  evo¬ 
lução. 

E  quando  se  compara  estas  diferen¬ 
tes  interpretações  domundo  espiritual  é  que 
se  começa  a  perceber  a  ilimitada  nature¬ 
za  da  vida  no  além,  e  quão  verdadeiro  é 
que  cada  indivíduo  só  percebe  tanto  quan¬ 
to  é  capaz  de  perceber.  Os  hábitos  men¬ 
tais  e  espirituais  do  indivíduo  parecem 
concentrados  num  ponto  do  foco,  e  cada 
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indivíduo  só  vê  tanto  quanto  lho  permi¬ 
te  o  próprio  ponto  focal. 

Os  homens  ainda  não  perceberam  o 
quanto  o  mesmo  princípio  se  aplica  à  es¬ 
ta  vida.  Lembro-me  de  Sir  Oliver  Lodge, 
quando  depunha  como  testemunha  no  Al¬ 
to  Tribunal.  O  Juiz  perguntou-lhe  :  «Que 
espécie  de  vida  é  a  do  mundo  espiritual?» 
Sir  Oliver  respondeu  :  «E*  uma  vida  bem 
semelhante  a  esta  -  uma  vida  de  com¬ 
pleta  ilusão,  talvez,  pouco  menos.»  Fixan¬ 
do-o,  disse  o  Juiz :  «Esta  nossa  vida  é 
uma  completa  ilusão  ?»  Sir  Oliver  apon¬ 
tou  o  corrimão  e  disse  :  «Vós  pensais  que 
esse  corrimão  é  sólido,  mas  posso  assegu¬ 
rar-vos  que  assim  não  é.» 

Quão  verdadeiro  é  que  só  percebe¬ 
mos  tanto  quanto  somos  capazes  de  per¬ 
ceber,  e  só  recebemos  tanto  quanto  esta¬ 
mos  aptos  a  receber.  Parece,  pois,  que  a 
vida  que  experimentaremos  no  além,  de¬ 
pende  do  grau  de  desenvolvimento  que 
atingimos  aquí.  O  indivíduo  que  focar  sua 
mente  sobre  um  estreito  princípio  teoló¬ 
gico,  continuará  a  ver  somente  isso;  en¬ 
quanto  que  o  individuo  cujo  horizonte 
é  largo  e  universal,  entrará  numa  vida 
mais  vasta,  vida  mais  completa. 

* 

Casa  «assombrada» 

De  «Estudos  Psíquicos»  —  Lisboa 

Há  tempos,  o  nosso  confrade  e  as¬ 
sinante  sr.  Antonio  de  Matos,  de  Rosma- 
ninhal  de  Mação,  escreveu-nos,  informan¬ 
do-nos  acerca  duma  «casa  assombrada» 
daquela  localidade  e  cujos  moradores  vi¬ 
nham  sendo  tenazmente  perseguidos  pe¬ 
los  invisíveis.  Pediu-nos  que  auxiliássemos 
aqueles  humildes  camponeses,  a-fim-de  ob¬ 
ter  a  sua  libertação. 

Após  havermos  realizado  algumas 
sessões  no  grupo  «Reper-Siam»,  entregá¬ 
mos  o  caso  ao  Grupo  Espírita  Paz,  Hu¬ 
mildade  e  Caridade,  integrado  no  Centro 
Espiritualista  Luz  e  Amor  e  dirigido  pe¬ 
io  nosso  prestante  confrade  Eduardo  da 
Silva  Tavares,  z.°  secretário  do  mesmo 
Centro. 

O  tempo  passou.  Os  perseguidores 
invisíveis  reagiam  de  várias  formas  ao  as¬ 
sédio,  feito  à  distância,  pelos  médiuns  da¬ 
quele  Grupo. 

Agora,  chegam-nos  notícias  do  nos¬ 
so  correspondente,  em  carta  que  passamos 


a  transcrever,  para  edificação  de  todos  os 
que  nos  lerem. 

Rosmaninhal  de  Mação,  19  de  De¬ 
zembro  de  1941. 

Exmo.  Confrade  : 

E’  Rosmaninhal  de  Mação  uma  al¬ 
deia  de  agricultores  que  humildemente 
amanham  a  terra  que  lhes  dá  o  pão.  Há 
cerca  de  quatro  ou  cinco  anos,  um  dos 
seus  habitantes,  de  nome  José  Antonio  de 
Matos,  sentiu  em  casa  fenômenos  estra¬ 
nhos  :  ruídos  sem  causa  aparente,  desloca¬ 
ção  e  modificação  de  objetos,  luzes,  etc. 
Êstes  fenômenos  começaram  de  maneira 
insignificante.  Três  anos  depois,  haviam  a 
tal  ponto  aumentado  de  intensidade,  que, 
mesmo  de  dia,  magoavam  grandemente 
os  pobres  inquilinos,  que  eram  marido, 
mulher,  uma  filha  e  um  neto. 

Os  ruídos  iam  de  pancadas  fortes  e 
secas  à  produção  de  som  muito  semelhan¬ 
te  à  vibração  de  cordas  de  viola.  As  lu¬ 
zes  consistiam  em  nuvens,  globos  lumino¬ 
sos  ou  simples  resplendor.  Os  objetos  e- 
ram  levitados  e  deformados. 

Além  disso,  os  locatários  sentiam 
autênticos  choques  elétricos,  a-pesar-de  ali 
não  haver  energia  elétrica,  e  completa  ini¬ 
bição  de  movimentos,  quando  repousavam 
no  leito. 

Assim  viveu  esta  família,  no  meio 
de  terríveis  manifestações,  sofrendo  em  si¬ 
lêncio,  com  receio  de  que  os  vizinhos  os 
apodassem  de  loucos  ou  visionários,  até 
que  consultaram  bruxos  e  cartomantes  da 
região,  mas  sem  resultado. 

Houve,  até,  quem  os  aconselhasse  a 
exorcismar,  a  exconjurar  a  casa.  Mas — ó 
surpresa  !  —  os  invisíveis  redobraram  de 
violência  nos  seus  malefícios,  sobretudo 
depois  das  cerimônias  de  exconjuração,  fei¬ 
tas  pelo  pároco  da  freguesia. 

Eu  não  intervinha  no  assunto.  Os 
sofredores  vieram,  porém,  ter  comigo  — 
pois  todos  sabem  que  professo  idéias  es¬ 
píritas  —  pedindo-me  que  obtivesse  a  con¬ 
descendência  dum  Centro  Espírita,  no  sen¬ 
tido  de  os  libertar  da  perseguição. 

Como  não  podia  deixar  de  ser,  lem- 
brei-me  logo  do  ilustre  diretor  desta  re¬ 
vista,  por  reconhecer  nele  o  caráter  e  a 
dignidade  que  o  não  deixariam  indiferen¬ 
te  ante  pedido  de  tamanha  responsabili¬ 
dade.  Ele  acedeu  com  tanta  vontade,  so¬ 
licitude  e  carinho,  que  imediatamente  re¬ 
comendou  êsses  trabalhos  a  um  Grupo  de 
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curas  do  Centro  Espiritualista  Luz  e  Amor. 
Os  efeitos  sentiramTse  imediatamente,  ain¬ 
da  que  de  maneira  leve,  acentuando-se, 
porém,  cada  vez  mais,  consoante  os  es¬ 
forços  empregados.  E  hoje  a  família  im¬ 
portunada  vive  sossegadamente.  Os  inco- 
modos  visitantes  deixaram  de  ali  fazer  o 
seu  campo  de  manobras,  mercê  dos  tra- 
|  balhos  realizados  naquele  Centro. 

Aqui  fica,  pois,  um  testemunho  pa- 
í  ra  os  indecisos  e  descrentes  na  Doutrina 
Espírita.  Que  Deus  conceda  a  esses  obrei¬ 
ros  da  Seara  toda  a  luz  e  o  amor  neces¬ 
sários  para  continuarem  a  sua  proveitosa 
sementeira,  são  os  votos  que  lhe  endere¬ 
ço,  com  o  preito  da  minha  maior  gratidão. 

Creia-me  confrade  muito  atento  e  grato 
(a)  oAntonio  de  TM  atos. 

Ao  nosso  prezado  correspondente 
agradecemos  os  termos  da  sua  carta.  Pode 
estar  certo  de  que  todos  aqui  trabalham 
com  os  olhos  fitos  no  Ideal  e  sem  espe¬ 
rar  a  mínima  recompensa.  Doutra  forma, 
o  nosso  esforço  seria  inútil.  E’  com  fac¬ 
tos  desta  natureza  que  o  Espiritismo  se  irá 
impondo  na  sociedade.  Para  o  conseguir, 
não  recuaremos  ante  os  maiores  sacrifícios. 

❖ 

Quem  era  o  número  um? 

Minha  experiência  Psíquica  mais  estranha 

«The  Two  Worlds»  —  Por  Ernesto  Oaten 

Vou  relatar  um  incidente  que  ocor¬ 
reu  hà  alguns  anos  atrás,  a  uma  família 
espírita  do  Norte,  com  a  qual  eu  fre¬ 
quentemente  realizava  sessões  particulares. 
Ó  meu  amigo  «X»  era  próspero  homem 
de  negócios,  muito  empreendedor  e  go¬ 
zando  de  invejável  reputação.  Ele  havia 
adquirido  uma  bela  casa  residencial  e  lá 
sua  grande  familia  habitou  confortavel¬ 
mente  ha  alguns  anos.  Quando  eu  ia  fa¬ 
zer  conferência  espírita,  naquela  localida¬ 
de  com  êles  me  hospedava  e  fazia  parte 
de  suas  sessões  privadas  —  que  realizavam 
sempre  —  nas  quais  eram  obtidas,  por 
meio  de  uma  tripode,  excelentes  mensa¬ 
gens  probantes,  bem  como  elevados  en¬ 
sinos  morais. 

A  sra.  «X»  era  grande  apreciadora 
de  flores  e  desejava  selecionar  roseiras. 
Ano  após  ano,  ela  as  cultivou  e  conse¬ 


guiu  melhorar  sua  coleção  em  larga  fren¬ 
te  do  jardim.  Mas  havia  um  obstáculo. 
Havia  no  terreno  uma  frondosa  árvore,  de 
mais  de  seis  metros  de  altura,  e  em  tem¬ 
pos  chuvosos  os  pingos  que  caiam  dos 
ramos  danificavam  as  roseiras.  Ela  quis 
cortar  a  árvore  e  Mr.  «X»  concordou. 

Na  sessão  imediata,  à  qual  estive 
presente,  apareceu  novo  espírito  comuni- 
cante  e  implorou  não  cortassem  a  árvo¬ 
re.  Pedido  o  seu  nome,  disse :  «Eu  sou  o 
espírito  que  móra  naquela  árvore.  Podeis 
chamar-me  o  número  um».  Mas,  eu  su¬ 
plico,  não  destrui  a  minha  morada!»  To¬ 
dos  riram ;  comentámos  as  palavras  da 
entidade  e  concluimos  que  alguém  no 
mundo  espiritual  interessava-se  por  árvo¬ 
res  e  suplicava:  «Lenheiro,  poupe  aquela 
árvore».  , 

Veio  um  verão  chuvoso  e  as  rosei¬ 
ras  sofreram  muito,  de  novo  surgiu  a  ques¬ 
tão  da  demolição.  Mais  uma  vez  veio  a 
súplica  do  N.°  i.  «Não  destrui  a  minha 
morada,»  dessa  vez  acompanhada  de  uma 
ameaça,  «Se  derrubardes  a  minha  casa,  eu 
destruirei  a  vossa!»  Tudo  nos  parecia  ri¬ 
dículo.  A  familia  estava  perplexa  e  na  mi¬ 
nha  próxima  visita,  assisti  à  sessão  sema¬ 
nal  e  interroguei  o  «N.°  i.»  Èie  assegu¬ 
rou  ser  «o  espírito  da  árvore»  que  du¬ 
rante  quarenta  anos  lhe  servia  de  pouso. 
Disse  que  não  nos  assistia  o  direito  de 
perturbá-la  para  satisfazer  um  capricho 
egoista,  e  repetiu  a  ameaça.  Mr.  «X»  co¬ 
meçou  a  tomar  a  cousa  a  sério  enquanto 
que  a  esposa,  pensando  provavelmente  nas 
roseiras  ridicularizou  todo  o  incidente. 
Alguns  meses  mais  tarde,  quando  o  ma¬ 
rido  partira  a  negócios  no  sul,  ela  cha¬ 
mou  um  lenheiro,  mandou  derrubar  a  ár¬ 
vore  e  arrancar  as  raízes.  «X»  voltou  e 
dela  não  encontrou  vestígio. 

Então  aconteceu  uma  cousa  estra¬ 
nha  !  Os  negócios  declinaram.  Dentro  de 
seis  meses  «X»  faliu.  Mrs.  «X»  adoeceu 
seriamente,  bem  como  alguns  filhos.  A 
casa  foi  levada  à  praça.  A  família  estava 
desabrigada.  As  crianças  foram  divididas 
entre  parentes.  Mrs.  «X»  foi  parar  em 
casa  da  mãe  e  Mr.  «X»  procurou  acomo¬ 
dar-se  com  seus  pais  no  outro  extremo 
da  Inglaterra.  Não  obstante  ser  habil  ho¬ 
mem  de  negocios,  não  conseguiu  emprê- 
go  e  durante  cinco  anos  não  conseguiu 
melhorar  sua  situação. 

Depois  dêsse  período,  encontrei-o 
em  outra  cidade,  e  lhe  propús  uma  ses¬ 
são.  O  N.  i  comunicou  —  assumiu  toda 
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a  responsabilidade  pelo  que  acontecera. 
Afirmou  que  estava  satisfeito  com  a  vin¬ 
gança,  e  que  daí  em  diante  auxiliaria  Mr. 
«X»  a  melhorar  de  situação.  Na  semana 
subsequente,  êle  encontrou  emprego.  Pou¬ 
cos  meses  depois  a  familia  estava  nova¬ 
mente  reunida,  com  lar  reconstituido,  mas 
a  antiga  abastança  nunca  mais  voltou  e  a 
vida  foi  sempre  uma  luta  árdua. 

Estranho  é  que  muitos  espíritos  ami¬ 
gos,  alguns  bem  conhecidos,  comunica¬ 
vam  nas  sessões  realizadas  pela  citada  fa¬ 
mília,  e  assombrosa  era  a  prova  de  sua 
identidade,  mas  o  que  surprendia  era  que 
nenhum  era  capaz  de  perceber  a  entida¬ 
de  que  se  denominava  o  N.°  i.  Sentiam- 
se  tão  perplexos  como  nós.  Qual  a  ex¬ 
plicação  desse  incidente  ?  Não  pretendo 
pontificar  ou  adornar  um  conto.  Franca¬ 
mente  !  Não  conheço  a  explicação.  Re¬ 
gistro  os  factos  como  foram  por  mim  ob¬ 
servados  pessoalmente.  Verdadeiramente  : 
«há  mais  cousas  no  céu  e  na  terra  — .» 

❖  " 

0  que  o  Espiritismo  ensina 

«Harbinger  of  Light» 

Ensina  a  responsabilidade  pessoal. 

Remove  todo  o  temor  da  morte, 
que  é  o  espantalho  dos  ortodoxos. 

Ensina  que  a  morte  não  é  a  cessa¬ 
ção  da  vida,  porém  méra  mudança  de 
condição. 

Ensina,  não  que  o  homem  tem  um 
espírito,  mas  que  o  homem  é  um  espíri¬ 
to  e  tem  um  corpo. 

Que  o  homem  é  um  ser  espiritual, 
já  agora,  mesmo  encarcerado  na  carne. 

Que  como  o  homem  semeia  na  ter¬ 
ra  asim  colhe  na  vida  vindoura. 

Que  os  que  se  passaram  estão  con- 
cientes  —  não  adormecidos. 

Que  a  comunicação  entre  os  vivos  e 
os  «mortos»  está  cientificamente  provada. 

Ele  ensina  que  a  centelha  da  divin¬ 
dade  reside  em  tudo. 

Que  como  uma  flor  gradualmente 
se  desdobra  em  beleza,  assim  o  espírito 
do  homem  se  desdobra  e  se  desenvolve 
nas  esferas  espirituais. 

O  Espiritismo  é  a  mensagem  de  Deus 
aos  mortais,  declarando  que :  A  morte 
não  existe.  Que  todos  os  que  se  passaram 
continuam  a  viver.  Que  na  outra  vida  ha 
esperança  para  o  maior  pecador. 


Que  todo  o  espírito  progredirá  atra¬ 
vés  dos  tempos  para  alturas  sublimes  e 
gloriosas,  onde  Deus  é  Amor  e  Amor  é 
Deus. 

O  Espiritismo  é  uma  manifestação, 
uma  demonstração  e  uma  prova  da  con¬ 
tinuidade  da  vida  e  da  verdade  das  mui¬ 
tas  manifestações  espíritas  registradas  na 
Bíblia.^ 

Êle  demonstra  os  numerosos  dons 
espirituais  com  que  a  humanidade  é  do¬ 
tada,  mas  que  por  falta  de  conhecimen¬ 
tos  foram  conservados  em  estado  latente, 
ou  foram  violentamente  e  injustamente 
suprimidos  pelo  preconceito. 


As  crianças  e  as  aparições 
de  defuntos 

O  Journal  of  the  Society  for  Tsychi- 
cal  Research,  contém  o  seguinte  exemplo, 
de  uma  série,  relatado  por  Mrs.  Kat  Me- 
redith  : 

...Quando  minha  filhinha  contava 
dois  anos,  seu  pai,  que  a  amava  ternamen¬ 
te,  veio  a  morrer.  Dois  meses  após  sua 
morte,  a  criança  estava  sentada  em  seu  lei¬ 
to,  no  quarto  antes  ocupado  por  seu  pa¬ 
pá,  divertindo-se  com  alguns  brinquedos. 
A  empregada  e  eu  estavamos  ocupada  em 
arrumar  suas  roupinhas  em  uma  mala. 
Repentinamente,  a  menina  começou  a  ta¬ 
garelar  e  a  rir  com  alguém  que  para  nós 
permanecia  invisível.  Perguntei-lhe  o  que 
fazia  e  com  quem  conversava,  e  a  filhi¬ 
nha,  olhando-me  com  expressão  curiosa 
de  inocência  admirada,  respondeu-me  : 
«Eu  falo  com  o  papai».  Perguntei  então  : 
«Onde  está  o  papá?»  Ela  replicou,  com 
ar  ainda  mais  espantado  por  minha  per¬ 
gunta:  «Mas  êle  está  aqui!»  Eu  disse: 
«Não,  queridinha,  teu  papá  não  está  aqui». 
Ela  insistiu  afirmando  que  êle  estava  lá,  e 
apontou  seu  dedinho  para  o  travesseiro. 
Mas,  quasi  a  seguir,  ela  ajuntou :  «Agora 
papai  partiu  !»  «Que  roupa  engraçada  tra¬ 
zia  o  papá!  êle  estava  todo  de  branco!» 
E  ela  continuou  a  divertir-se  com  seus  brin¬ 
quedos,  como  se  nada  se  houvesse  passa¬ 
do.  Ela  ignorava  o  falecimento  do  pai,  por¬ 
que,  nos  tristes  dias  da  crise  fatal,  ela  fôra 
levada  para  um  lugar  distante  de  casa; 
quando  voltou,  nós  lhe  dissemos  que  seu 
pai  «havia  subido  para  o  céu».  Isto  nada 
significava  para  uma  criança  de  dois  anos. 
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Resposta  ao  Repto  do  Prof. 
Melo  e  Sousa 

Como  os  nossos  prezados  leitores 
devem  saber,  a  família  de  Humberto  de 
Campos  tem  a  intenção  de  propor  uma 
ação  em  Juizo,  afim  de  receber  os  direi¬ 
tos  autorais  das  obras  mediúnicas  desse 
escritor. 

O  facto  está  causando  grande  sen¬ 
sação  e  diversos  juristas  já  deram  suas 
opiniões,  opiniões  desencontradas  que  bem 
revelam  a  complexidade  do  assunto.  Tam¬ 
bém  o  prof.  Melo  e  Souza,  mais  conhe¬ 
cido  por  Malba  Tahan,  quis  dar  o  seu 
parecer,  e  depois  de  muitas  considerações, 
que  nada  explicam,  lançou,  por  intermé¬ 
dio  da  «Folha  Carioca»,  um  repto  aos 
espíritas. 

O  seu  repto  foi  imediatamente  acei¬ 
to,  e  quem  primeiro  respondeu,  pelo  mes¬ 
mo  orgão,  foi  o  nosso  prezado  compa¬ 
nheiro  Leopoldo  Machado  que,  na  verda¬ 
de,  é  um  dos  mais  ardentes  defensores  e 
difundidores  da  doutrina.  A  resposta  de 
Leopoldo  Machado  deve  ter  sido  bem  ra¬ 
ciocinada  pelo  autor  das  «Lendas  do  De¬ 
serto»,  tanto  mais  que  no  caso  em  aprê- 
ço  não  se  trata  de  uma  lenda,  mas  de 
cousas  sérias,  muito  sérias  mesmo,  por¬ 
que  dizem  respeito  ao  espírito  e,  portan¬ 
to,  a  Deus. 

Eis  a  brilhante  resposta  do  Prof. 
Leopoldo  Machado  : 

«Como  espírita  praticante  e  es¬ 
tudioso  que  tenho  a  fortuna  de  ser, 
sinto-me  envolvido,  é  óbvio,  no  rep¬ 
to  do  ilustre  professor  Melo  e  Souza, 
inserto  em  FOLHA  CARIOCA  de  5  do 
corrente. 

Assim,  considero-me  convidado 
por  s.  s.  para  estas  considerações. 

Só  no  facto  do  Espiritismo  e  dos 
espiritistas  merecerem  de  s.  s.  o  repto, 
é  para  ver- se  algo  que  nos  póde,  de 
algum  modo,  desvanecer.  Só  se  pe¬ 
de  a  quem  póde  dar,  só  se  repta  a 
quem  ou  ao  que  pode  ser  reptado. 
Por  isso  que,  enquanto  o  Espiritismo 
vai  recebendo,  a  miúde,  reptos  de  to¬ 
da  natureza,  ninguém  se  lembra  de 
reptar  as  religiões  que  prègam  a  exis¬ 


tência  do  Inferno  e  de  Satanaz,  a  pe¬ 
dir-lhes  provas  concretas,  matemáti¬ 
cas,  irrefutáveis,  de  que  Satanaz  e  o 
Inferno  existem  realmente... 

O  ilustre  escritor  Malba  Tahan 
não  quer  combater  o  Espiritismo.  E 
confessa  ter  amigos  espíritas.  Tem- 
nos,  realmente.  E  em  muito  maior  nú¬ 
mero  do  que  póde  supor.  Tem,  por 
suas  obras  admiráveis,  que  são  estu¬ 
dadas  e  compreendidas  nas  escolas 
espíritas,  já  incalculáveis  por  êsses 
Brasis  afóra.  No  grande  número  de 
seus  amigos  e  admiradores,  ha  um, 
principairnente,  que  ocupa  lugar  de 
maior  destaque  na  fila  dos  que  gos¬ 
tariam  de  grifar  lhe  a  sua  admiração 
e  amisade,  pelo  concurso  que  suas 
histórias  e  seus  apólogos  educativos 
lhe  trazem  consíanfemente  para  a  e- 
lucidação  de  suas  aulas  de  moral, 
suas  pregações  e  conferências  . . .  Sou 
eu. 

Estou,  pois,  à  vontade  para  es¬ 
tas  considerações. 

Quer  o  ilustre  colega  ver  um  es¬ 
pírito  de  matemático  —  do  grande  A- 
moroso  Costa  por  exemplo  —  baixar 
a  uma  sessão  espírita  e  resolver,  ra¬ 
pidamente,  um  problema  que  o  rep- 
tante  proporá.  Se  o  fizer,  o  professor 
Melo  e  Souza  fará  sua  profissão  de 
fé  espírita. 

Êste,  seu  repto,  formulado  de¬ 
pois  de  sua  afirmação  de  que  os  es¬ 
píritas  só  dão  comunicações  literárias. 

Só  um  profundo  desconhecimen¬ 
to  da  Doutrina  Espírita  levaria  s.  s.  a 
tanto. 

Conhecesse  o  valoroso  Malba 
Tahan  a  vastíssima  fenomenologia  es¬ 
pírita,  e  não  faria  a  afirmação.  Nem 
se  moveria  a  tal  repto. 

Eu  poderia  apresentar  aqui  fac¬ 
tos  mais  importantes  do  que  o  de 
seu  repto,  que  cientistas  e  pesquisa¬ 
dores  de  verdade  observaram  e  ar¬ 
rolaram  em  obras  e  relatórios  subs¬ 
tanciosos.  Mas,  que  isto  representa¬ 
ria  para  s.  s.  ?  Talvez  os  julgasse  a- 
pócrifos,  pondo  em  duvida  a  sanida¬ 
de  mental  dos  atestantes.  Parece  que, 
no  caso  do  ilustre  escritor,  só  a  ques¬ 
tão  proposta  por  êle,  vista  com  seus 
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próprios  olhos  que  a  terra  ha  de 
comer. . . 

Vale  a  pena,  ainda,  esia  expli¬ 
cação  muito  superficial : 

Um  médium  é,  apenas,  um  ins~ 
írumenlo  do  espírito  comunicante.  Ins¬ 
trumento  com  sua  feição  própria,  ca¬ 
raterística.  Um  musicista  não  tiraria 
sons  de  violino  numa  guitarra,  ainda 
que  soubesse  tocar  guitarra .. .  Assim 
o  médium,  que  só  póde  colaborar 
com  o  espírito,  para  suas  comunica¬ 
ções  com  aquilo  que  estiver  na  sua 
faculdade.  Um  médium  de  faculdade 
literaria,  só  póde  receber'  comunica¬ 
ções  dentro  de  sua  espécie  de  me- 
diunidade.  Mormenie  ern  se  tratando 
de  espíritos  que  foram  literatos  na 
Terra.  Êste,  pois,  o  caso  das  comu¬ 
nicações  atribuídas  a  Humberto  de 
Campos  recebidas  pelo  Francisco  Cân¬ 
dido  Xavier . . . 

Vamos  ao  facto  que  poderia  ar¬ 
rastar  o  eminente  Malba  Tahan  à  pro¬ 
fissão  de  fé  espírita.  E  arrastá-lo-ia 
mesmo? 

Há  no  Espiritismo,  principalmen- 
fe,  duas  faces  distintíssimas  a  consi¬ 
derar :  a  científica-experimental  e  a 
religiosa- evangélica. 

O  fenômeno  em  repto  ajustar-se- 
ia  à  primeira. 

Nenhum  espírita  conciencioso  e 
sincero  póde,  experimentalmente,  a- 
ceitar  reptos  tais,  que  seria  garantir 
fenômenos.  Porque  o  fenômeno  não 
seja  viável  ?  Não,  que  factos  mais 
significativos  —  muito  mais  !  -  a  fe- 
nomenologia  espírita  já  registra.  Mas, 
por  uma  questão  de  senso  e  lógica. 
O  Espírito,  no  repto,  é  uma  terceira 
pessoa  à 'margem  do  reptante  e  do 
reptado.  E’  pessoa  á  parte,  que  o 
Espírito  é  o  homem  sem  o  corpo  ma¬ 
terial,  apenas.  Aceitaria  o  sr.  Malba 
Tahan  um  repto  para  outrem  —  um 
amigo,  um  parente,  um  colega,  um 
estranho  —  responder  no  lugar  e  nas 
condições  ao  sabor  do  reptante  ?  Não, 
certarnente,  que  o  escritor  patrício 
não  saberia,  de  ante-mão,  da  dispo¬ 
sição  e  vontade  para  tanto  do  ausen¬ 
te.  E’  bem  o  que  se  dá  com  os  es¬ 
píritos  comunicardes,  que  não  são 
propriedade  dos  espíritas,  que  não 
estão  ás  nossas  ordens  para  o  que 
lhes  quisermos  impôr,  que  devem  ter, 
lá  por  cima,  coisas  mais  sérias  e  mais 


graves  de  que  cuidar.  Por  isso  mes¬ 
mo  que  Allan  Kardec,  a  maior  auto¬ 
ridade  dentro  do  Espiritismo,  assegu¬ 
ra  que  nenhum  médium,  ainda  o  mais 
famoso  póde  garantir  tal  ou  qual  fe¬ 
nômeno,  para  tal  ou  qual  lugar  e  ho¬ 
ra,  em  tais  ou  quais  circunstâncias. 

Se,  entre  nós,  encarnados,  ha 
coisas,  dependendo  apenas  de  nossas 
forças  e  vontade,  de  nossa  inteligên¬ 
cia  e  ação,  as  quais,  entretanto,  não 
podemos  garantir .. . 

Sob  o  ponto  de  vista  religioso- 
evangélico,  também  ao  Cristo  se  pe¬ 
diu  uma  prova,  um  prodígio.  E  Jesus, 
nem  por  ser  o  Cristo,  atendeu  ao  a- 
pêlo.  Que  respondeu  Ele?  Vaie  a 
pena  ver-Lhe  a  resposta  em  Mateus 
XII  —  3Ô  e  39. 

Promete  s.  s.  que  fará  sua  pro¬ 
fissão  de  fé  espírita,  se  lograr  tal 
prodígio.  Promete  pouco,  muito  pou¬ 
co,  valha  a  verdade,  além  da  fé  dei¬ 
xar  de  sêr,  diante  da  prova,  simples¬ 
mente  fé,  para  ser  alguma  coisa  mais 
séria,  mais  profunda.  Nem  os  espíri¬ 
tas  crêm  por  crerem,  «porque  nesta 
religião  nasceram,  nesta  hão  de  mor¬ 
rer».  Cremos  porque  sabemos,  que  a 
fé  do  espírita  «olha  face  a  face  a  ra¬ 
zão  em  todas  as  épocas  da  humani¬ 
dade». 

Disse  eu  que  s.  s.  promete  pou¬ 
co  em  troca  do  muito  que  espera  re¬ 
ceber,  porque  o  Espiritismo  não  vive 
do  nome  e  da  proteção  social  de 
seus  profitenfes,  nem,  tampouco,  de 
suas  glórias  e  prestígio  pessoais.  So¬ 
bre  sua  implantação  definitiva,  mais 
hoje  mais  amanhã,  diz  seu  Codifica¬ 
dor,  repetindo  as  vozes  dos  Espíritos 
de  luz,  que  «o  Espiritismo  dominará 
com  os  homens,  sem  os  homens  e  a 
pesar  dos  homens». 

Se  o  admirável  e  querido  Mal¬ 
ba  Tahan  desejasse,  mesmo,  conhe¬ 
cer  um  pouco  das  verdades  que  se 
contem  no  Espiritismo,  eu  lhe  suge¬ 
ria  um  meio  mais  fácil,  menos  baru¬ 
lhento  e  mais  suave.  Em  virtude  de 
sua  atitude  e  de  suas  dúvidas  parti¬ 
rem  das  comunicações  recebidas  pe¬ 
lo  médium  Francisco  Cândido  Xavier, 
eu  lhe  sugeria  um  passeio  a  Belo  Ho¬ 
rizonte.  Aliás,  ótima  nesta  época!  Tre¬ 
ze  horas,  apenas,  de  trem  rápido! 
Hora  e  meia  de  avião!  Da  capital 
mineira,  corria  a  Pedro  Leopoldo, 
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residência  do  médium  famoso,  tão 
grande  e  simples  quão  discutido,  e 
negado  ingloriamente.  Seria  fraternal 
e  honrosamente  recebido  por  êle,  pos¬ 
so  garantir-lhe,  fiado  no  que  se  pas¬ 
sou  comigo  nas  duas  vezes  que  o  vi¬ 
sitei.  Sentar-se-ia  ao  seu  lado,  na  sa- 
linha  tão  humilde  quanto  o  médium, 
em  que  êle  recebe  suas  mistificações. 
la  escrever  comunicações ...  E  veria 
como  êle  as  recebe,  podendo,  assim, 
julgá-lo  melhor.  E’  possível  que  algu¬ 
mas  de  suas  comunicações,  ou  mis¬ 
tificações  interessassem  mais  de  per¬ 
to  o  ilustre  visitante.  Que  até  ouvis¬ 
se  —  quem  sabe?  —  êsse  imperativo  : 
pôde  propor  seu  problema.  Tudo  é 
possível  com  a  graça  de  Deus.  E  |e- 
sus  ensinou :  procurai  e  achareis. 
Procure,  assim,  o  grande  escritor  pa¬ 
trício,  que  talvez  volte  de  !á  com  as 
idéias  mudadas.  E  sem  pensar,  nun¬ 
ca  mais,  em  réptos  tão  ingênuos  e 
descabidos!  E  sem,  nunca  maisl  se 
animar  —  exaiamente  por  desconhe¬ 
cer  o  espírito  de  renúncia  e  despren¬ 
dimento  dos  verdadeiros  espíritas  — 
a  ajustar  à  luminosíssima  legenda  de 
A.  Comte,  Os  wVos  são  sempre,  e 
cada  vez  mais,  governados  petos 
mortos,  isto,  que  nada  tem  do  espí¬ 
rito  admirável  de  Malba  Tahan,  nosso 
maior  escritor  moralista  :  E  as  vezes, 
explorados ...» 


1.°  Congresso  Espírita  Mineiro 

Em  Belo- Horizonte,  realizou  se, 
de  16  a  24  de  junho,  na  séde  da  «União 
Espírita  Mineira»,  o  primeiro  Congres¬ 
so  Espírita  Mineiro,  com  o  objetivo 
de  aproximar,  para  fortalecê-los,  os 
centros  espíritas,  de  molde  a  pô-los 
a  salvo,  no  Estado,  de  perseguições 
policiais,  e  para  promover  a  unifica¬ 
ção  de  métodos  de  trabalho. 

Cento  e  treze  municípios  do  in¬ 
terior  nele  se  fizeram  representar  por 
meio  de  cem  congressistas  de  todas 
as  esferas  sociais :  juristas,  jornalis¬ 
tas,  escritores,  comerciantes  e  comer- 
ciários,  bancários,  professores,  agri¬ 
cultores.  E  gente  de  todas  as  idades 
e  dos  dois  sexos.  Senhoras,  cavalhei¬ 
ros,  jovens,  anciãos.  De  tal  modo  se 
projetou  o  C.  E.  M.  que  do  Rio  e  de 
outros  Estados  recebeu  êle  adesões. 
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O  prof.  Leopoldo  Machado  e  senhora 
nêle  tomaram  parte. 

Dezenove  teses  foram  apresenta¬ 
das,  inclusive  duas  já  impressas,  de 
Ismael  Gomes  Braga  e  do  sr.  Arlin- 
do  Corrêa. 

Das  mais  volumosas,  as  primei¬ 
ras  lidas,  foram  a  do  í  prof.  Leopoldo 
Machado,  —  Das  Responsabilidades 
Maiores  dos  Espíritas  do  Brasil  — 
que  é  um  estudo  substancioso  feito 
através  da  História,  do  Evangelho  e 
da  Doutrina,  para  a  conclusão  a  ti¬ 
rar,  conferindo  aos  espiritistas  das 
Terras  do  Cruzeiro  maiores  responsa¬ 
bilidades.  Assunto  de  tal  importância 
e  tão  impressionante,  que  por  propos¬ 
ta  do  congressista  Domingos  Mouti- 
nho,  os  centros  espíritas  belohorizon- 
finos  vão  publicá-la,  independente  dos 
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Anais  do  C.  E.  M.  e  numa  tiragem 
de  õ.OGO  exemplares,  para  distribui¬ 
ção  gratuita  nos  meios  espíritas.  A 
outra  tese,  do  dr.  Noraldino  de  Melo 
Castro,  sôbre  a  «unidade  social  e  dou¬ 
trinária,  julgada  e  aprovada  imediata¬ 
mente,  propiciou  ambiente  para  a 
creação  da  Federação  Espírita  de 
Minas  Gerais.  Eundada,  assim,  a  E. 
E.  M.  G.,  nomeou- se  a  comissão  com¬ 
posta  de  sete  membros  para  a  ela¬ 
boração  dos  Estatutos.  Comissão  que, 
àquela  mesma  noite,  elaborou,  madru¬ 
gada  a  dentro,  o  projeto  de  Estatuto, 
que  foi  discutido  e  aprovada  no  dia 
seguinte,  numa  reunião  que,  como  a 
do  dia  seguinte,  da  posse,  marcarão 
época  na  história  do  Espiritismo  em 
Minas  Gerais.  E  vale  assinalar  que 
cabe,  na  elaboração  do  Estatuto  da 
E.  E.  M.  G.,  lugar  de  subido  destaque 
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à  ala  juizdeforense.  E  na  sua  discus¬ 
são,  o  papel  de  mais  saliência  foi  in¬ 
contestavelmente  a  da  representação 
de  Juiz  de  Eóra,  que  conferiu  ao  C. 
E.  M.  um  lider  moço  e  inteligente,  o 
irmão  Isaltino  da  Silveira  Filho  e  do 
prof.  Leopoldo  Machado,  representan¬ 
te  de  Vanguarda,  do  C.  E.  Lar  de 
Jesus,  da  Liga  Espirila  do  Brasil  e 
de  outras  entidades  sociais.  No  dia 
seguinte,  21,  a  posse  com  solenidade 
da  Diretoria  e  do  Conselho.  Uma  fes¬ 
ta  deslumbrante,  que  a  todos  encan¬ 
tou.  A  Diretoria  foi  empossada  pela 
senhorinha  Maria  Filomena  Àluoto, 
em  nome  da  mulher  espírita  mineira 
e  pelo  prof.  Leopoldo  Machado,  como 
presidente  de  honra  do  C.  E.  M.,  só¬ 
cio  honorário  recem-aclamado  da  F. 

E.  M.  G.  e  representante  da  Liga  Es¬ 
pírita  do  Brasil.  E  no  ato  da  posse, 
todas  as  vozes  se  fizeram  ouvir  em 
nome  da  Diretoria  e  do  Conselho  da 

F.  E.  M.  G.  e  do  C.  E.  M.  de  que  ela 
acaba  de  sair.  Rodrigo  Agnelo  Antu¬ 
nes,  Dr.  Cesar  Burnier,  Prof.  Cicero 
Pereira,  Dr.  Noraldino  de  Melo  Cas¬ 
tro,  Rubens  Romaneli,  Isaltino  da  Sil¬ 
veira  Filho,  d.  Marilia  de  Almeida  Bar¬ 
bosa  e  prof.  Leopoldo  Machado.  Dr. 
Àrminio  Rego  de  Carvalho  falou  em 
nome  do  centro  mais  antigo  do  Esta¬ 
do  de  Minas-:  o  «União,  Humildade  e 
Caridade*  de  juiz  de  Fóra.  E  o  prof. 
Leopoldo  Machado  em  nome  da  Im¬ 
prensa  (Vanguarda,  Revista  Espírita 
do  Brasil,  O  Clarim  e  Revista  Inter¬ 
nacional  de  Espiritismo)  e  dos  cen¬ 
tros  de  fóra  do  Estado  representados 
no  admirável  certamem. 

A  prece  final,  depois  de  nume¬ 
ros  de  violino  e  de,  declamação  de 
poesias  da  parte  de  crianças  vivas  e 
insinuantes,  foi  proferida  por  d.  Maria 
Ziviani,  para  que,  a  solenidade  que 
começou  por  voz  feminina,  terminas¬ 
se  por  voz  de  mulher. 

A  festa  encantou  magnificamen- 
te  a  todos.  Principalmente  pela  atua¬ 
ção  verdadeiramente  impressionante 
do  jovem  e  ardoroso  lider  no  C.  E. 
M.,  de  juiz  de  Fóra,  Isaltino  da  Silveira 
Filho,  que  deixou  o  microfone  choran¬ 
do,  pela  voz  autorizada  de  D.  Marilia 
de  Almeida  Barbosa,  que  arrancou  lá 
grimas  à  assistência  e  pela  peça  do 
prof.  Leopoldo  Machado,  que  termi¬ 
nou,  depois  de  uma  análise  sucinta  e 


profunda  do  ato  que  se  acabava  de 
registrar  na  gloriosa  Minas  Gerais  es¬ 
pírita,  declamando  o  soneto  abaixo. 

UM  SÓ  REBANHO... 

(Aos  meus  irmãos  do  l.°  Congresso  Esp.  Mineiro) 

Meus  bons  amigos ,  meus  irmãos  mineiros , 
Êsses  dias  de  paz ,  de  ação,  de  luz 
Vieram  provar  que  somos  verdadeiros 
E  novos  seguidores  de  Jesus  ! 

O  labor  desses  dias  bem  traduz 
O  ardor  de  SEUS  discípulos  primeiros  /... 
Que  êsses  dias  de  paz,  de  ação,  de  luz 
Nos  sejam,  para  sempre,  lisongeiros . . . 

Unamos ,  através  de  ação,  de  preces, 
Nossas  forças,  desejos,  interesses, 

A  pról  do  Espiritismo  salvador  ! .  . . 

Um  esforço  maior  pela  unidade! 

Que  sejamos,  em  breve,  na  verdade, 

«Um  só  rebanho  para  um  só  Pastor!» 

Leopoldo  Machado. 
2i/Junho/i944  —  Belo  Horizonte. 

—  «O  Clarim»  e  «Revista  Inter¬ 
nacional  do  Espiritismo»  foram  repre¬ 
sentados  no  Congresso  pelo  nosso 
companheiro  de  redação,  Leopoldo 
Machado,  a  quem  apresentamos  os 
nossos  sinceros  agradecimentos. 

0  Espiritismo  Perante  a 
Justiça 

Ingressou  em  Juizo  a  família  de  Humberto 
de  Campos,  com  uma  ação  declaratória  con¬ 
tra  a  Federação  Espírita  Brasileira  e  o 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Pretendida  a  prova  judicial  da  mediunidade 

«MUNDO  ESPÍRITA»,  num  esforço  de  re¬ 
portagem,  obtem  uma  cópia  da  sensacional 
petição  de  autoria  do  ilustre  e  provecto 
advogado  Dr.  Milton  Barbosa 

O  Espiritismo,  na  sua  ação  intensa, 
irreprimível  e  progressista,  vai  suportar  a 
prova  máxima  imposta  pela  justiça  dos 
homens,  num  pleito  judiciário  que  vai  in¬ 
teressar  todo  o  nosso  mundo  jurídico, 
provocando  interessantes  polêmicas,  dis- 
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cussões  científicas,  e,  talvez  mesmo,  pro¬ 
veitosa  agitação  no  nosso  ambiente  social. 

E’  que,  de  certo  tempo  para  cá,  se 
dizia  que  a  família  do  grande  escritor 
Humberto  de  Campos  ia  ingressar  em  Jui- 
zo  para  pleitear  os  direitos  autorais  a  que 
se  julgava  com  direito  sobre  todas  as  o- 
bras  que  o  Espírito  de  Humberto  de 
Campos  ditou  ao  médium  Francisco  Cân¬ 
dido  Xavier  e  publicadas  pela  Livraria  da 
Federação  Espírita  Brasileira. 

A  notícia  agitou  o  meio  espírita  e 
trouxe  a  público  várias  opiniões  interes¬ 
santes  de  juristas  de  nomeada  sobre  a  pos¬ 
sibilidade  ou  não  de  tomar  a  justiça  co¬ 
nhecimento  do  caso. 

A  questão  é,  como  se  vê,  importan¬ 
te,  complexa  e,  sobretudo  de  uma  alta  fi¬ 
nalidade  para  a  doutrina.  E  o  é,  porque, 
por  qualquer  ângulo  que  se  encare,  por 
qualquer  aspecto  que  se  a  observe,  o  que 
a  justiça  terá  que  decidir  é,  em  última 
análise,  se  existe  ou  não  aquilo  que  se 
chama  MEDIUNIDADE. 

Reconhecida  esta  pela  Justiça,  a  ma¬ 
nifestação  dos  Espíritos  não  mais  pode  ser 
negada  nem  a  prática  do  Espiritismo  proi¬ 
bida. 

Aguardemos  pois,  o  pronunciamen¬ 
to  da  Justiça,  na  Ação  Declaratória  que 
d.  Catharina  Vergolino  de  Campos,  viu¬ 
va  do  escritor  Humberto  de  Campos,  fez 
distribuir  ontem,  30  de  junho,  por  inter- 
médio  de  seu  ilustre  e  culto  advogado,  o 
dr.  Milton  Barbosa,  cuja  petição  inicial 
reproduzimos  na  íntegra. 

Como  se  vê  do  item  6.°  do  articu¬ 
lado  jurídico,  todo  êle  vasado  com  gran¬ 
de  elevação  e  sem  nada  que  possa  ofen¬ 
der  o  sentimento  religioso  dos  espíritas, 
pretende  a  autora  da  ação  que  a  Justiça, 
por  sentença,  declare  si  a  obra  literária 
psicografada  por  Francisco  Xavier  é  ou 
não  do  Espírito  de  Humberto  de  Campos. 

O  mais  interessante,  a  nosso  ver  e, 
quiçá,  o  ponto  mais  empolgante  da  ques¬ 
tão,  está  na  prova  pela  qual  protestou,  na 
forma  da  Lei,  a  Requerente  ! 

Pretende  ela  que  o  M.  M.  Dr.  Juiz 
a  quem  fôr  distribuída  a  ação  lhe  conce¬ 
da  a  realização  de  uma  demonstração  me- 
diúnica  por  intermédio  do  Chico  Xavier 
e  assistência  da  Federação  Espírita  Brasi¬ 
leira,  afim  de  se  constatar  a  sobrevivên¬ 
cia  e  a  operosidade  do  Espírito  de  Hum¬ 
berto  de  Campos. 

Tendo  sido  entregue  também  a  pe¬ 
tição  para  ser  distribuida,  só  hoje,  possi¬ 
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velmente,  se  saberá  qual  o  Dr.  Juiz  que 
irá  resolver  essa  sensacional  questão. 

Que  estará  pensando  de  tudo  isto  o 
Espírito  de  Humberto  de  Campos  ?  Quem 
sabe  se  êle  não  vai  ser  o  grande  defensor 
do  seu  médium  preferido  ? 

Que  espantosas  surprêsas  não  pode¬ 
rão  surgir  em  meio  da  discussão,  mor¬ 
mente  se  o  M.  M.  Dr.  Juiz  entender  de 
deferir  a  prova  da  demonstração  me- 
diúnica  ! 

Aguardemos,  confiantes.  A  hora  é 
de  afirmações  e  de  testemunhos ! 

Eis,  na  íntegra,  a  petição  da  Ação 
Declaratória  subscrita  pelo  provecto  ad¬ 
vogado  Dr.  Milton  Barbosa  : 

A  PETIÇÃO  INICIAL 

«Exmo.  sr.  dr.  juiz  de  Direito  da... 
Vara  Civel. 

CATHARINA  VERGOLINO  DE 
CAMPOS,  proprietária,  residente  em  Ni¬ 
terói,  à  rua  Mariz  e  Barros  n.°  9,  na  qua¬ 
lidade  de  viuva  do  escritor  Humberto  de 
Campos,  vem  expor  e  requerer  a  v.  excia. 
o  seguinte  : 

1)  —  a  Suplicante,  em  condomínio 
com  seus  filhos  Lourdes,  Henrique  e  Hum¬ 
berto,  é  titular  dos  direitos  autorais  oriun¬ 
dos  da  vasta  e  brilhante  obra  literária 
produzida  por  seu  falecido  marido,  acima 
citado  (doc.  1). 

2)  — posteriormente  à  morte  do  gran¬ 
de  escritor,  começaram  a  surgir  como  é 
público  e  notório,  inúmeras  produções  li¬ 
terárias,  atribuídas  ao  «espírito»  de  Hum¬ 
berto  de  Campos  e,  segundo  versão  e  téc¬ 
nica  espíritas,  «psicografadas»  pelo  «mé¬ 
dium»  mineiro,  Francisco  Cândido  Xa¬ 
vier  (brasileiro,  solteiro,  residente  em  Pe¬ 
dro  Leopoldo,  no  Estado  de  Minas),  as 
quais,  reunidás  em  volumes,  vêm  sendo 
editadas  pela  «Livraria  Editora  da  Fede¬ 
ração  Espírita  Brasileira»  na  coleção  inti¬ 
tulada  «Biblioteca  de  Filosofia  Espiritua¬ 
lista  Moderna  e  Ciências  Psíquicas»  (does. 
2,  3,  4,  5  e  6). 

3)  Com  essa  procedência,  nada  me¬ 
nos  de  cinco  volumes,  contendo  algumas 
dezenas  de  produções  cada  um,  já  foram 
editados,  sob  os  titulos  e  pelos  preços  a- 
baixo  mencionados  : 

«Novas  Mensagens»  (em  2. a  edição) 
— Broch. — Cr.$  4,00.  Encad. — Cr.$  7,00. 

«Boa  Nova»  (em  2. a  edição)  Broch. 
— Cr.$  6,00.  Encad. — Cr.$  9,00. 
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«Reportagens  de  Além  Tumulo»  (i.a 
ed.)  —  Broch.  —  Cr.$  8,oo.  Encad.  —  Cr.S 
12,00. 

«Brasil  Coração  do  mundo  e  Pátria 
do  Evangelho»  (em  3>a  edição) — Broch. — 
Cr.$  7,00.  Encad.  —  Cr.$  10,00. 

«Crônicas  de  Além  Tumulo»  (em  3. a 
ed.)  Broch.  —  Cr.$  5,00.  Encad. — Cr.$8,oo, 
notando-se  que  este  último  livro  está  sen¬ 
do  traduzido  para  o  castelhano  e  em  bre¬ 
ve  será  lançado  no  mercado  argentino. 

Contém,  esses  volumes,  na  capa,  a- 
cima  do  titulo  e  logo  abaixo  do  timbre 
da  coleção  («Biblioteca  de  Filosofia  Espi¬ 
ritualista  Moderna  e  Ciências  Psíquicas»), 
o  nome  do  «médium»  «psicógrafo»,  e  a- 
pós  o  titulo  da  obra,  e  entre  parenteses, 
a  expressão  «do  espírito  de  Humberto  de 
Campos»  (does.  2,  3,  4,  5  e  6).  Na  pri¬ 
meira  página,  logo  após  a  capa,  lê-se  ape¬ 
nas  o  titulo  da  obra  e  em  seguida  a  ex¬ 
pressão  «do  espHto  de  Humberto  de 
Campos»  (does.  2  a,  3. a,  4-a,  j.a,  e  6. a). 
No  verso  dessa  página  encontra-se  uma 
relação  de  obras  «psicografadas»  pelo 
«médim»  Francisco  Cândido  Xavier,  to¬ 
das  compreendidas  na  seguinte  designa¬ 
ção  :  «Produções  do  médium  Francisco 
Cândido  Xavier»  ou  «Produções  mediú- 
nicas  de  Francisco  Cândido  Xavier»  mas 
com  o  aditamento,  entre  parenteses  :  «Di¬ 
tada  pelo  Espírito  de  Humberto  de  Cam¬ 
pos»  ou  de  «outro  desencarnado»  (vide  o 
verso  dos  does.  2. a,  3*a,  4-a,  5. a  e  6. a). 
Na  página  seguinte  repete-se  o  nome  da 
obra,  seguido  da  expressão  :  «Ditada  pelo 
Espírito  de  Humberto  de  Campos»,  apa¬ 
recendo  sempre  com  grande  destaque  o 
prestigioso  nome  do  privilegiado  escritor. 

4)  — Essas  obras  vêm  sendo  vendidas 
livremente,  aos  preços  já  referidos,  sem 
«controle»  de  quem  quer  que  seja — e  in- 
teiramente  á  revelia  da  Suplicante  e  de 
seus  filhos,  condominos  dos  direitos  au¬ 
torais  da  obra  literária  de  Humberto  de 
Campos  —  com  grande  êxito  de  livraria, 
dado  o  facto  de  ser  atribuída  a  quem, 
como  Humberto  de  Campos,  sempre  des¬ 
frutou,  como  escritor,  de  grande  popula¬ 
ridade  entre  o  público  brasileiro  de  to¬ 
dos  os  níveis  intelectuais. 

5)  — A  Suplicante  e  seus  filhos,  dian¬ 
te  da  celéuma  provocada  pelo  apareci¬ 
mento  dessa  vasta  e  ininterrupta  produ¬ 
ção  literária,  têm  mantido,  até  agora,  dis¬ 
creta  atitude — de  pura  espectativa — aguar¬ 
dando  que  críticos  literários  ou  cientistas 
proferissem  a  última  palavra  a  respeito 


do  fenômeno.  A  polêmica  que  se  vem 
travando  em  torno  do  assunto  promete, 
entretanto,  não  ter  fim.  E  vem  se  avolu¬ 
mando  —  dado  o  silêncio  sistemático  da 
Suplicante  e  de  seus  filhos  —  a  corrente 
dos  que  supõem  que  a  família  de  Hum¬ 
berto  de  Campos,  não  só  vem  auferindo 
vantagens  financeiras  com  a  publicação 
dessas  obras,  como  —  por  iriterêsse  de  pu¬ 
blicidade  em  torno  do  nome  do  glorioso 
escritor  falecido — procura  provocar  e  ali¬ 
mentar  as  discussões  que  se  vêm  travan¬ 
do  pela  imprensa,  o  que  lhe  cria  verda¬ 
deiro  constrangimento  diante  dos  editores 
da  obra  produzida  durante  a  vida  do  seu 
marido  —  W.  JV1.  Jackson  Inc.  Editores — 
com  os  quais  tem  contrato  firmado  e  não 
extinto,  sendo  compreensível  que  tais  edi¬ 
tores  se  julguem  prejudicados  com  a  pu¬ 
blicação  das  obras  ditas  «psicografadas», 
prejuizo  que,  aliás,  atinge  a  própria  Su¬ 
plicante  e  seus  filhos. 

6) — Sem  querer  entrar  no  exame  do 
mérito  literário  dessas  produções  —  obti¬ 
das,  segundo  versão  espírita,  por  métodos 
«mediúnicos» — deseja  a  Suplicante  que  v. 
exciá.,  submetendo  a  hipótese  —  para  sua 
elucidação  —  a  todas  as  provas  científicas 
possíveis,  se  digne  de  declarar,  por  sen¬ 
tença  si  essa  obra  literária  E  OU  TS^AO 
DÓ  « ESPÍRITO »  DE  HUMBERTO  DE 
CAMPOS. 

No  caso  negativo,  si — além  da  apre¬ 
ensão  dos  exemplares  em  circulação — es¬ 
tão  os  responsáveis  pela  sua  publicação  : 

a)  —  passíveis  de  sanção  penal  prevista 

em  os  arts.  185  e  196,  do  respec¬ 
tivo  Código. 

b)  —  proibidos  de  usar  o  nome  de 

Humberto  de  Campos,  em  qual¬ 
quer  publicação  literária. 

c)  —  sujeitos  ao  pagamento  de  perdas 

e  danos,  nos  termos  da  Lei  Civil. 

No  caso  afirmativo,  isto  é,  si  puder 
ficar  provado  que  a  produção  literária  em 
apreço  é  do  «espírito  de  Humberto  de 
Campos»,  deverá  v.  excia.,  data  vénia , 
declarar  : 

a)  —  si  os  direitos  autorais  pertencerão 
exclusivamente  à  Família  de  Hum¬ 
berto  de  Campos  ou  ao  Mundo 
Espírita,  representado,  entre  nós, 
pela  Federação  Espírita  Brasileira; 
devendo,  outrossim,  ficarem  defi¬ 
nidos  não  só  o  caráter  da  inter- 
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venção  do  «médium»,  como  os  li¬ 
mites  —  sob  o  ponto  de  vista  li¬ 
terário  e  econômico  —  da  sua  par¬ 
ticipação. 

b)  —  si,  reconhecidos  os  direitos  da  Fa¬ 

mília  de  Humberto  de  Campos, 
poderão  os  titulares  desses  direi¬ 
tos  dispor  livremente  dessa  baga¬ 
gem  literária,  sem  quaisquer  res¬ 
trições,  como  dispõe  da  obra  pro¬ 
duzida  ao  tempo  do  desapareci¬ 
mento  do  escritor. 

c)  —  si  a  Federação  Espírita  Brasileira 

e  a  Livraria  Editora  da  mesma  Fe¬ 
deração  estão  passíveis  das  sanções 
previstas  na  Lei,  pela  publicação 
das  obras  referidas  nos  itens  2  e  3, 
sem  a  prévia  permissão  da  famí¬ 
lia  do  escritor. 

Para  esse  fim,  requer  a  Suplicante  a 
v.  excia.  se  digne  mandar  citar  a  «Fede¬ 
ração  Espírita  Brasileira»  e  a  «Livraria 
Editora»  da  referida  Federação,  com  séde 
ambas  à  Avenida  Passos,  n.°  30,  nesta  Ca¬ 
pital  (na  pessoa  de  seus  representantes  le¬ 
gais),  bem  como,  mediante  precatória,  o 
«médium»  Francisco  Cândido  Xavier,  re¬ 
sidente  no  local  acima  referido,  para  vi¬ 
rem  responder  aos  termos  da  presente  a- 
ção  declaratória,  permitida  pelo  §  único 
do  art.  2.0  do  Cód.  Processo  Civil. 

A  Suplicante  não  desconhece  as  di¬ 
ficuldades  de  ordem  legal  com  que  terá 
v.  excia.  que  se  haver,  para  decidir  o  pre¬ 
sente  pleito,  dado  o  silêncio  da  Lei  vi¬ 
gente,  em  relação  ás  hipóteses  que  os  fe¬ 
nômenos  «mediúnicos»  —  si  reais  e  posi¬ 
tivamente  evidenciados  puderem  ser  —  fa¬ 
rão  surgir  ao  espírito  do  Magistrado,  o- 
brigando-o  a  estabelecer  normas  de  cará¬ 
ter  excepcional  como  «se  fosse  legislador», 
tendo  em  vista  os  direitos  tradicionais  da 
família  do  escritor  em  face  dos  novos  e 
estranhos  acontecimentos,  pelos  quais  a 
Ciência  Oficial  tem,  até  agora,  demons¬ 
trado  indiferença. 

Pouco  importará,  entretanto,  o  si¬ 
lêncio  da  Lei,  si  tais  fenômenos  puderem 
ser  positivamente  verificados,  o  que  data 
vénia,  obrigará  o  Magistrado  a  deles  co¬ 
nhecer  e  a  lhes  dar  solução  que  concilie 
os  interêsses  de  vária  ordem  que  se  de¬ 
frontam,  harmonizando  os  princípios  do 
direito  natural  com  a  nova  doutrina,  de 
caráter  sobrenatural  por  enquanto  pelo 
menos.  Protesta-se  _  pela  realização  de  de¬ 


monstrações  mediúnicas  a  serem  produzi- 
zidas  —  com  a  imprescindível  colaboração 
dos  Suplicados  —  para  verificação  da  so¬ 
brevivência  e  operosidade  do  «espírito» 
de  Humberto  de  Campos,  bem  como  por 
exames  gráficos,  estilísticos  e  de  escrita,  e 
ainda  por  precatórias,  depoimento  pessoal 
dos  Suplicados  e  prova  testemunhal. 

Para  os  efeitos  da  taxa,  dá-se  a  cau¬ 
sa  o  valor  de  Cr.  $  10.000,00. 

P.  deferimento. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  Junho  de  1944. 
(ass.)  MILTON  BARBOSA». 

De  « Mundo  Espírita»,  de  i.°  de  Ju¬ 
lho  de  1944. 


A  Nossa  Excursão 

Do  nosso  representante  em  via¬ 
gem,  sr.  João  Leão  Pitta,  recebemos 
o  seguinte  comunicado  : 

Estive  em  Reserva.  E’  uma  loca¬ 
lidade  situada  vinte  léguas  longe  de 
Ponta  Grossa,  Paraná.  A  condução  é 
feita  por  ônibus,  duas  vezes  por  se¬ 
mana,  possuindo  umas  70  casas.  Eaz 
ano  e  meio  que  lá  estive  pela  pri¬ 
meira  vez,  e  desta  vez  angariei  31 
assinaturas  para  a  Revista  e  10  para 
«O  Clarim».  Tem  um  Centro  Espírita 
instalado  em  prédio  próprio,  o  qual 
fica  sempre  repleto  de  assistentes.  O 
Espiritismo  nessa  localidade  alcançou 
um  surto  progressista  muito  notável, 
o  que  é  bem  demonstrado  pelo  nú¬ 
mero  de  assinaturas  em  relação  ao 
número  de  casas.  À’  distância  de  uma 
légua  existem  mais  dois  Centros.  E’ 
um  dos  lugares  onde  mais  são  lidos 
os  jornais  espíritas  e  mais  estudado 
o  Espiritismo. 

Nesta  localidade  havia  uma  ca¬ 
sa  paroquial  em  construção  que  ter¬ 
minou  sendo  demolida,  e  em  seu  lu¬ 
gar  ergueram  um  Posto  de  Assistên¬ 
cia  Médica  e  de  Higiêne.  O  Padre 
não  gosta  de  ir  à  Reserva,  porque 
não  ganha  nem  para  a  viagem,  que 
custa  60  cruzeiros,  ida  e  volta,  pois 
ninguém  quer  batizar  e  casar-se  na 
igreja;  e  só  para  fazer  missa,  não  va¬ 
le  a  pena  I  Os  comerciantes  e  mais 
pessoas  de  destaque  do  lugar,  são 
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quasi  todos  espíritas,  tendo  concorri¬ 
do  muito  para  êste  êxito  a  conduta 
reta  dos  espíritas  locais. 

—  Visitei  Morretes,  onde  existe 
uma  organização  espírita  muito  digna 
de  nota.  E’  uma  das  cidades  mais  an¬ 
tigas  do  Paraná  e  berço  de  muitos 
brasileiros  ilustres.  Conta  com  uma 
população  de  4.000  pessoas,  com  250 
casas  aproximadamente  e  uma  socie¬ 
dade  espírita  com  320  sócios,  varian¬ 
do  as  mensalidades  de  1  a  5  cruzei¬ 
ros.  Esta  sociedade  possúe  uma  far¬ 
mácia  homeopática  com  mais  de  1.000 
medicamentos  diferentes,  aviando  mais 
de  1.500  receitas  mensalmente,  além 
de  injeções  e  curativos  feitos  na  so¬ 
ciedade  por  um  abnegado  médico. 
Tem  uma  biblioteca  mixta  com  mais 
de  600  obras  e  o  seu  movimento  men¬ 
sal  é  de  40  a  50  pessoas,  na  sua 
maior  parte  católicas.  São  os  católi¬ 
cos  que  mais  ajudam,  com  donativos, 
a  assistência  social.  Dizem  eles :  «Da¬ 
mos  para  os  espíritas  porque  sabe¬ 
mos  que  o  que  lhes  damos  é  integral¬ 
mente  distribuído  aos  pobres  em  rou¬ 
pas,  gêneros  alimentícios,  medicamen¬ 
tos  e  assistência  funerária.  Esta  so¬ 
ciedade  possúe  um  carro  fúnebre  a 
serviço  dos  sócios,  e  para  ajudar  o 
pagamento  das  despezas  de  funeral, 
de  cada  sócio  que  desencarna,  a  so¬ 
ciedade  contribue  com  100  cruzeiros. 
Quando  um  sócio,  por  motivos  justos, 
não  pode  pagar  a  sua  mensalidade, 
fica  remido,  com  todos  os  direitos  de 
assistência.  Dá  asilo  a  6  velhos  em 
alojamentos  muito  asseiados,  cercan¬ 
do-os  de  todo  o  conforto.  O  prédio 
é  próprio,  valendo  mais  de  30,000  cru¬ 
zeiros.  À  sociedade  realiza  duas  ses¬ 
sões  comemorativas  anuais  — -  Natal  e 
nascimento  de  Kardec,  bem  como 
duas  sessões  semanalmente,  uma  pa¬ 
ra  desenvolvimento  da  mediunidade  e 
outra  para  estudos  do  Espiritismo  à 
luz  do  Evangelho.  A  sociedade  goza 
de  muito  conceito,  atenção  e  respei¬ 
to  até  do  próprio  padre  local,  que  é 
amigo  dos  espíritas,  chegando  a  afir¬ 
mar  que  os  espíritas  estão  fazendo 
muito  mais  do  que  êle.  E  porque  is¬ 
to?  Porque  os  dirigentes  da  socieda¬ 
de  são  portadores  de  ótima  conduta, 
exemplificam  e  pregam  os  ensinos  de 


Jesus,  dando  de  comer  aos  famintos, 
vestindo  os  nus,  perdoando  ofensores 
e  amando  o  seu  próximo  como  a  si 
mesmos.  Enfim,  os  espíritas  de  Mor¬ 
retes  não  dão  lugar  ao  comodismo  e 
ao  indiferentismo.  Que  possam  ser 
imitados,  é  o  que  a  doutrina  espírita 
espera  de  cada  um  de  seus  profitentes. 


Centro  Esp.  «João  Cândido» 

A  Caixa  Beneficiente  do  Asilo- 
Colonia  «Santo  Angelo»,  cuja  finali¬ 
dade  é  defender  os  interêsses  mate¬ 
riais  e  espirituais  dos  internados,  dan¬ 
do  desempenho  a  tão  elevada  mis¬ 
são,  resolveu  dar  o  seu  apoio  ás  jus¬ 
tas  aspirações  do  Centro  Espírita 
«João  Cândido»  aí  sediado. 

Para  ta!  fim  está  patrocinando 
uma  campanha  para  obtenção  de  fun¬ 
dos  destinados  a  dotar  referido  Cen¬ 
tro  de  um  local  apropriado,  em  vista 
do  crescente  número  de  profitentes 
do  Espiritismo  nêsse  Asilo,  que  vem 
se  reunindo  na  sala  de  uma  casa  re¬ 
sidencial,  que  tornou  se  demasiada¬ 
mente  insuficiente  para  os  agasalhar. 

Tratando  se  de  uma  iniciativa 
benemérita,  que  visa  dar  aos  interna¬ 
dos  coragem  e  conforto  para  vence¬ 
rem  a  provação  a  que  estão  sujeitos, 
a  Caixa  apela  para  os  espíritos  bem 
formados  no  sentido  de  que  lhe  se¬ 
jam  enviados  donativos,  quer  em  di¬ 
nheiro,  quer  em  espécies,  afim  de 
concretizar  os  justos  anseios  dos  mem¬ 
bros  do  Centro. 

Qualquer  pedido  de  informações, 
dinheiro,  cheques,  vales  postais,  etc., 
poderão  ser  endereçados,  à  Caixa 
Beneficente  do  Asilo  Colonia  «Santo 
Angelo»,  E.  F.  C.  B.,  Estado  de  São 
Paulo,  tel.  34,  com  a  seguinte  menção 
—  «Destinado  ao  Centro  Espírita  «João 
Cândido»,  isto  porque  a  Caixa  tem 
outros  planos  e  assistência  em  exe¬ 
cução. 

Não  nos  esqueçamos,  portanto, 
dêsse  justo  apelo,  dando  a  êsses  nos¬ 
sos  irmãos  todo  o  nosso  apoio  de 
que  necessitam,  cooperando  assim  pa¬ 
ra  difusão  da  doutrina  e  do  Evange¬ 
lho. 
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Reòação  e  Ròminisímção 
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A  Revista  Inf emocional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mês,  com  32  a  4-0  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  c 
—Ci  atualidade. 


PREÇ05  DE  R55INRTU.R05 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$20,00 
—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  23,00  ; 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  30,00 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  43,00 

NUMCHO  «VULSO  Ci0  $2bO® 

! 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro  ! 
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